
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Boletim Mensal de Economia Portuguesa 

 
N.º 07 | julho 2021 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

G PEARI

Gabinete de Estratégia e Estudos 
Ministério da Economia 

Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação 
e Relações Internacionais

Ministério das Finanças 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha Técnica 
 
 
Título: Boletim Mensal de Economia Portuguesa 
 
Data: julho de 2021 
 
Elaborado com informação disponível até ao dia 30 de julho. 
 
 
Editores: 

Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais 

Ministério das Finanças 

Rua da Alfândega 5-A 

1110 – 016 Lisboa 

Telefone: +351 21 882 33 90 

URL: http://www.gpeari.gov.pt 

E-Mail: bmep@gpeari.gov.pt 

 

Gabinete de Estratégia e Estudos 

Ministério da Economia 

Rua da Prata, 8 

1149-057 Lisboa 

Telefone: +351 21 792 13 72 

URL: http://www.gee.gov.pt 

E-Mail: gee@gee.min-economia.pt 

 
ISSN: 1848-11012 
 

(Esta publicação respeita as regras do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa) 
 



 

 

 
 
 
 
Índice 

 

Conjuntura 5 

Sumário 7 

1. Enquadramento Internacional 11 

2. Conjuntura Nacional 15 

3. Comércio Internacional 26 

 

Em Análise 33 

Acréscimos e decréscimos das exportações por produtos e mercados Evolução 
mensal - maio de 2021 33 

 

Iniciativas e Medidas Legislativas 45 

 

Lista de Acrónimos 55 

 

 
 
  
 





 

 

Conjuntura 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Conjuntura 





GPEARI | GEE 

BMEP N.º 07|2021 – Sumário 7 

Sumário 

Enquadramento Internacional 

* A economia mundial expandiu-se no segundo trimestre de 2021, refletindo, em parte, 

os efeitos de base, estando as expectativas para o trimestre em curso rodeadas de 

uma elevada incerteza, associadas à escassez de fornecimentos nas cadeias de produ-

ção global; subida de preços e agravamento da pandemia de COVID-19.  

* No segundo trimestre de 2021, o PIB dos EUA aumentou para 12,2% em termos ho-

mólogos reais (0,4% no primeiro trimestre) e o da China desacelerou para um cresci-

mento de 7,9% (18,3% no período anterior) afetado por efeitos de base.  

* O PIB da União Europeia (UE) e da área do euro (AE) aumentou para 13,2% e 13,7% 

em termos homólogos reais, respetivamente, no segundo trimestre de 2021 (-1,3% 

no primeiro trimestre, para ambas as zonas). Em maio de 2021, a taxa de desemprego 

desceu quer na UE, quer na AE, para 7,3% e 7,9%, respetivamente; embora repre-

sente uma subida de 0,4 p.p. face ao mês homólogo, para ambas. A taxa de inflação 

homóloga da área do euro abrandou ligeiramente para 1,9% em junho de 2021 (2% 

em maio) que resulta sobretudo do crescimento menos acentuado dos preços de ener-

gia.  

* Em julho de 2021 e, até ao dia 27, o preço do petróleo Brent aumentou para 74 

USD/bbl (63 €/bbl) em resultado do acréscimo da procura.  

* As taxas de juro de curto prazo desceram muito ligeiramente na área do euro em julho 

de 2021 (até ao dia 27) e estabilizaram nos EUA, para se situarem, em média, em -

0,54% e 0,13%, respetivamente. Após 18 anos, o Banco Central Europeu anunciou, 

em 8 de julho de 2021, a revisão da estratégia de orientação futura das taxas de juro 

(forward guidance) ajustada à nova meta de inflação de 2%. A taxa de juro soberana 

das yields da Alemanha a 10 anos desceu significativamente em julho de 2021, levando 

a um aumento dos prémios de risco dos países periféricos, tendo no caso de Portugal 

ascendido a 64 p.b. no dia 27 (61 p.b. no final de junho).   

* O euro depreciou-se face ao dólar, para se situar em 1,18 no dia 27 de julho (1,19 no 

final de junho).        

Conjuntura Nacional 

* Segundo as Contas Nacionais Trimestrais do INE (estimativa rápida a 30 dias), no 

segundo trimestre, o Produto Interno Bruto (PIB) em termos reais registou uma vari-

ação homóloga de 15,5% (-5,3% no primeiro trimestre). 

* No mês de julho, o indicador de clima económico registou uma diminuição, depois dos 

aumentos registados entre março e junho, em resultado da deterioração da confiança 

em todos os setores de atividade, indústria transformadora, comércio, serviços e cons-

trução e obras públicas. 

* No trimestre terminado em maio, comparativamente com o primeiro trimestre, verifi-

cou-se uma melhoria no indicador de atividade económica;  

* No trimestre terminado em maio, em termos homólogos, a FBCF registou um cresci-

mento de 22% (que compara com um crescimento de 5,4% no primeiro trimestre). 

Registou-se um crescimento no investimento em todas as componentes, material de 

transporte, construção e outras máquinas e equipamentos. 

* A taxa de desemprego em junho diminuiu para 6,9%, menos 0,1 p.p. relativamente a 

maio, com o número total de desempregados registados no país a diminuir 0,6% face 

a junho de 2020; 
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* A variação homóloga do IPC e do IPC subjacente foi de 1,5% e 0,9% respetivamente, 

em julho; no setor industrial, os preços aumentaram 8,9% em junho. 

* Em termos homólogos nominais, os dados relativos ao comércio internacional de bens 

e serviços, divulgados pelo INE para o trimestre terminado em abril, registaram um 

crescimento das exportações em 51,5% e das importações em 38,9% (6% e -4,9% 

no primeiro trimestre, respetivamente). 

* O défice acumulado da balança corrente, até maio de 2021, foi de 2 024 milhões de 

euros. No mesmo período registou-se uma necessidade de financiamento da balança 

corrente e de capital de 986 milhões de euros. 

* No final do primeiro semestre de 2021, a execução orçamental das Administrações 

Públicas registou um défice de 7.060 M€, uma deterioração de 150 M€ face ao verifi-

cado no período homólogo. O saldo primário registou um défice de 3.119 M€ (deterio-

rou-se 560 M€ face ao período homólogo). Estes resultados continuam a ser condicio-

nados pelos efeitos da pandemia de COVID -19 que implicaram a implementação de 

medidas de política com o objetivo de mitigar os efeitos desta pandemia na saúde 

pública e na economia, as quais exigem um forte esforço orçamental. 

* Para o crescimento da receita resultou sobretudo do aumento da Receita Fiscal e das 

Contribuições Sociais. Do lado da despesa, destaca-se o crescimento das Transferência 

Correntes e das Despesas com Pessoal. 

* Por subsectores, a Administração Central apresentou um défice de 8.094 M€, a Admi-

nistração Regional e Local apresentou um excedente 447 M€, e a Segurança Social 

registou um excedente de 587 M€. 

* De acordo com o Banco de Portugal, no final de maio de 2021, a dívida pública atingiu 

274.811 M€, um crescimento de 2.064 M€ face ao mês anterior, e mais 4.319 M€ que 

no final de 2020. A dívida líquida de depósitos das administrações públicas registou 

um aumento de 805 M€ face ao final de abril e mais 7.567 M€ que no final de 2020. 

* Em junho, a dívida direta do Estado atingiu 275.842 M€, mais 3.482 M€ que no final 

do mês anterior em parte explicada pela emissão líquida de Obrigações do Tesouro de 

1.000 M€ bem como dos Bilhetes do Tesouro de 1.255 M€. A dívida após cobertura 

cambial fixou-se em 275.399 M€. 

Comércio Internacional 

* Os resultados preliminares das estatísticas do comércio internacional recente-

mente divulgados1 apontam para um crescimento homólogo das exportações de mer-

cadorias de 24,7% nos primeiros cinco meses de 2021. Neste mesmo período, as im-

portações aumentaram 14,1%, o que levou a uma recuperação do défice da balança 

comercial (fob-cif) de 19%, correspondendo a 1 274 milhões de euros. A taxa de co-

bertura das importações pelas exportações foi de 82,8%, mais 7,1 p.p. que em igual 

período de 2020. 

* Nos primeiros cinco meses de 2021, o crescimento homólogo das exportações de mer-

cadorias, excluindo os produtos energéticos, foi inferior ao crescimento das exporta-

ções totais (24,5%). As importações registaram uma variação homóloga positiva infe-

rior ao crescimento das exportações (15%), o que levou a uma melhoria do saldo 

negativo da respetiva balança comercial em 22%.  

* No último ano a terminar em maio de 2021, as exportações de mercadorias aumenta-

ram 6,7% em termos homólogos, sendo que a maioria dos grupos contribuiu positiva-

mente para este comportamento. Destaca-se o contributo positivo das “Máquinas e 
                                                           
1 Resultados mensais preliminares de janeiro a maio de 2021.  
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aparelhos e suas partes” e “Material de transporte terrestre e suas partes” (ambos com 

+1,8 p.p.), dos “Químicos” (+1,3 p.p.), dos “Minérios e metais” (+1,2 p.p.) e dos 

“Produtos acabados diversos” (+1,1 p.p.). Nos primeiros cinco meses de 2021, deve 

igualmente destacar-se o contributo positivo do “Material de transporte terrestre e 

suas partes” (+5,2 p.p.), seguido do contributo das “Máquinas e aparelhos e suas 

partes” (+4,1 p.p.), dos “Químicos” (+3,5 p.p.) e dos “Minérios e metais” (+3,4 p.p.).  

* De janeiro a maio de 2021, as exportações para o mercado comunitário cresceram, 

em termos homólogos, 25,7% e contribuíram em 18,2 p.p. para o crescimento das 

exportações totais de mercadorias. As exportações para os países da UE-14 cresceram 

24,9% e as exportações para os países do Alargamento aumentaram 37%, sendo os 

respetivos contributos para o crescimento do total das exportações de 16,5 p.p. e 

1,7 p.p. As exportações para Espanha, o principal mercado de destino das exportações 

portuguesas de mercadorias (32% do total de janeiro a maio de 2021), registaram o 

maior contributo Intra UE-14 (+7,9 p.p.) para o crescimento das exportações, seguidas 

das exportações para França e Alemanha (+3,7 p.p. e +1,9 p.p., respetivamente). 

* Nos primeiros cinco meses de 2021, as exportações para os Países Terceiros regista-

ram um crescimento homólogo de 22,1%, representando 28,5% do total das exporta-

ções nacionais (-0,6 p.p. face ao período homólogo). Destaca-se o comportamento 

positivo das exportações para Marrocos (+116%), China (+63.9%) e EUA (+24,2%). 

* De acordo com os dados da Balança de Pagamentos divulgados para o mês de maio 

de 2021, as Exportações de Bens e Serviços registaram um crescimento homólogo de 

12,2% nos primeiros cinco meses de 2021. A componente de Bens registou uma me-

lhor performance relativamente à dos Serviços (+26,4% e -19%, respetivamente) e 

contribuiu positivamente (+18,1 p.p.) para o crescimento do total das exportações.
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1. Enquadramento Internacional 

A economia mundial expandiu-se no segundo trimestre de 2021, refletindo, em parte, os efeitos de base; estando as ex-
pectativas para o trimestre em curso rodeadas de uma elevada incerteza, associadas à escassez de fornecimentos nas 
cadeias de produção global; subida de preços e agravamento da pandemia de COVID-19. 

Atividade Económica Mundial 

No conjunto dos meses de abril e maio de 2021, a produção 
industrial mundial acelerou para um crescimento de 16,6% 
em termos homólogos (7,4% no primeiro trimestre) devido à 
recuperação das economias avançadas.  

Figura 1.1.Produção Industrial 
(VH, em %)  

 
 Fonte: CPB. * Média de abril e maio 
 

 O comércio mundial de mercadorias também melhorou 
significativamente, resultando tanto das exportações como 
das importações.  

Com efeito, no conjunto dos meses de abril e maio de 2021 
e, em termos homólogos reais: 

 o comércio mundial aumentou para um crescimento de 
24,7% (6,9% no primeiro trimestre); 

 as exportações e importações mundiais aumentaram 
para 25,6% e 23,8%, respetivamente (7,6% e 6,2%, res-
petivamente, no primeiro trimestre). 

Figura 1.2. Importações de Mercadorias  
(VH em volume, em %) 

 
  Fonte: CPB. * Média de abril e maio 

 

A melhoria das trocas comerciais deu-se sobretudo nas eco-
nomias avançadas, especialmente em termos de exporta-
ções, as quais registaram um crescimento muito robusto (de 
quase 30%). Esta evolução foi impulsionada, em grande 
parte, pelos efeitos de base; já que em abril e maio de 2020 
correspondeu ao pico da pandemia neste conjunto de paí-
ses.  

Figura 1.3. Exportações de Mercadorias 
 (VH em volume, em %) 

 
  Fonte: CPB. * Média de abril e maio 

 
Quadro 1.1. Indicadores de Atividade Económica Mundial 

 

2021

1T 2T 3T 4T 1T fev mar abr mai

Índice de Produção Industrial M undial VH -4,5 -4,3 -10,6 -3,1 0,2 7,4 7,1 7,4 17,7 15,4

         Economias Avançadas VH -6,6 -2,7 -15,7 -5,8 -2,1 0,9 -1,9 5,4 22,9 18,4

         Economias Emergentes VH -2,3 -5,9 -5,5 -0,5 2,5 14,1 16,6 9,2 13,4 12,7

Comércio  M undial de M ercadorias VH real -5,4 -3,6 -14,0 -4,2 0,2 6,9 5,2 10,3 24,6 24,7

Importações M undiais VH real -5,5 -3,4 -13,7 -5,2 0,3 6,2 4,5 11,4 23,2 24,4

         Economias Avançadas VH real -5,6 -4,0 -14,7 -4,8 1,0 4,7 2,7 10,0 23,7 22,9

         Economias Emergentes VH real -5,3 -2,1 -11,5 -6,1 -1,3 9,7 8,7 14,4 22,1 27,6

Exportações M undiais VH real -5,3 -3,8 -14,2 -3,2 0,2 7,6 5,9 9,2 26,1 25,1

         Economias Avançadas VH real -6,8 -2,5 -18,5 -5,2 -0,8 3,1 -0,6 8,6 31,4 27,5

         Economias Emergentes VH real -2,3 -6,4 -5,6 0,8 2,1 16,9 19,9 10,1 17,7 20,7

Fonte: CPB.

Indicador Unidade 2020
2020 2021
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Atividade Económica Extra-UE  

No segundo trimestre de 2021, assistiu-se ao crescimento 
robusto da economia dos EUA e ao abrandamento da China.  

No conjunto dos países da OCDE, a taxa de desemprego 
desceu marginalmente para 6,6% em maio de 2021, mas re-
presentou um aumento de 1,3 p.p. face a fevereiro do ano 
transato, antes da pandemia (5,3%); enquanto a taxa de in-
flação homóloga acelerou para 3,8% (3,3% em abril). 

Figura 1.4. PIB e componentes da Despesa em volume 
nos EUA 

 
 Fontes: Bureau of Economic Analysis. 
  

O PIB dos EUA registou um aumento de 12,2% em termos 
homólogos reais no segundo trimestre de 2021 (0,5% no pri-
meiro trimestre) refletindo uma recuperação da procura in-
terna, com destaque para o forte crescimento do investi-
mento e do consumo privado (16,2%).  

Em junho de 2021, a taxa de desemprego foi de 5,9% e a 
taxa de inflação homóloga acelerou para 5,4% (5% em maio) 
refletindo o aumento da procura e a continuidade de escas-
sez de fornecimentos nas cadeias globais (especialmente 
semicondutores).  

Figura 1.5. Consumo Privado e Vendas a Retalho dos 
EUA 

 (VH, em %)  

 
 Fontes: Bureau of Economic Analysis; Census Bureau.  
 

O PIB da China desacelerou para 7,9% em termos homólo-
gos reais no segundo de 2021, afetado por efeitos de base; 
já que o pico da pandemia neste país situou-se no primeiro 
trimestre de 2020. 

Figura 1.6 PIB e Produção Industrial da China 

 (VH em %) 

 
Fonte: CPB. 

 

 

 

Quadro 1.2. Indicadores de Atividade Económica Extra-EU 

 

2T 3T 4T 1T 2T mar abr mai jun

EUA – PIB real VH -3,4 -9,1 -2,9 -2,3 0,5 12,2 - - - -

   Produção Industrial VH -7,2 -14,2 -6,3 -6,6 -8,8 6,3 -5,4 8,5 8,5 2,3

   ISM  da Indústria Transfo rmadora Índice 53,8 45,7 55,2 59,1 61,4 60,8 64,7 60,7 61,2 60,6

   ISM  dos Serviços Índice 56,0 44,3 64,2 59,9 61,6 63,1 69,4 62,7 66,2 60,4

   Indicador de Confiança dos Consumidores SRE 81,5 74,1 75,7 79,8 80,2 85,6 84,9 88,3 82,9 85,5

   Taxa de Desemprego % 8,1 13,1 8,8 6,8 6,2 5,9 6,0 6,1 5,8 5,9

China – PIB real VH 2,3 3,2 4,9 6,5 18,3 7,9 - - - -

             Exportações mercadorias VH real 1,3 1,2 8,0 11,1 48,5 : 20,4 25,6 19,6 :

Japão – PIB real VH -4,7 -10,2 -5,5 -1,0 -1,5 : - - - -

Fontes: BEA, Federal Reserve, ISM , M ichigan, BLS, NBSC, CPB e COGJ. 

Indicador Unidade 2020
20212020 2021
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Atividade Económica da UE 

No segundo trimestre de 2021, o PIB da UE e da AE aumen-
tou para 13,2% e 13,7%, respetivamente (-1,3% no primeiro 
trimestre, para ambas as zonas). Neste período, o indicador 
de sentimento económico da União Europeia (UE) e da área 
do euro (AE) superou o nível antes da pandemia (quarto tri-
mestre de 2019).  

Figura 1.7. PIB e Indicador de Sentimento Económico 
da União Europeia 

 
Fontes: Comissão Europeia; Eurostat.  

 

Os indicadores quantitativos para a área do euro referentes 
aos meses de abril e maio de 2021 indicam um forte cresci-
mento da atividade económica, impulsionado, em grande 
parte, por efeitos de base. 

Figura 1.8. Exportações de Mercadorias e Encomendas 
externas da Área do Euro 

 
Fontes: Comissão Europeia; Eurostat. * P/Exportações, média de 
abril e maio. 

Em maio de 2021, a taxa de desemprego desceu quer na 
UE, quer na AE, para 7,3% e 7,9%, respetivamente; embora 
represente uma subida de 0,4 p.p. face ao mês homólogo, 
para ambas as zonas.  

Em junho de 2021, as expectativas dos empresários da área 
do euro quanto à criação de emprego melhoraram para a in-
dústria transformadora e serviços; estabilizaram para o co-
mércio a retalho; enquanto diminuíram para o sector da 
construção.    

Figura 1.9. Mercado de Trabalho da Área do Euro 

 
 Fontes: Comissão Europeia; Eurostat.  

Em junho de 2021, a taxa de inflação homóloga da área do 
euro abrandou ligeiramente para 1,9% (2% no mês prece-
dente) que resulta sobretudo do crescimento menos acentu-
ado dos preços de energia (para 12,6%, comparado com 
13,1% em maio).  

Em termos de variação média dos últimos 12 meses, a taxa 
de inflação global acelerou para 0,6% em junho de 2021 
(0,5% no mês anterior). 

Entretanto, os preços da habitação da área do euro aumen-
taram para 5,8% em termos homólogos no primeiro trimestre 
de 2021, tendo representado a subida mais expressiva 
desde o último trimestre de 2006. 

 
Quadro 1.3. Indicadores de Atividade Económica da UE  

 

2T 3T 4T 1T 2T mar abr mai jun

União Europeia (UE-27) – PIB real VH -6,1 -13,6 -3,9 -4,3 -1,3 13,2 - - - -

     Indicador de Sentimento  Económico (UE-27) Índice 87,7 71,2 87,9 90,6 94,7 113,6 99,9 109,9 114,0 117,0

Área do Euro (AE-19) – PIB real VH -6,5 -14,4 -4,0 -4,6 -1,3 13,7 - - - -

    Indicador de Sentimento Económico Índice 88,2 72,0 88,5 91,4 95,3 114,3 100,9 110,5 114,5 117,9

          Produção Industrial VH -8,4 -20,1 -6,7 -1,3 3,0 : 11,3 38,9 20,6 :

          Vendas a Retalho VH real -1,1 -6,6 2,6 1,2 2,3 : 13,8 23,7 8,7 :

          Taxa de Desemprego % 7,9 7,6 8,5 8,2 8,2 : 8,1 8,1 7,9 :

          IHPC VH 0,3 0,2 0,0 -0,3 1,1 1,8 1,3 1,6 2,0 1,9

Fontes: Eurostat  e CE.

Unidade 2020Indicador
20212020 2021
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Mercados Financeiros e Matérias-Primas 

Em julho de 2021 e, até ao dia 27, as taxas de juro de curto 
prazo desceram muito ligeiramente na área do euro (-0,54%) 
e estabilizaram nos EUA (0,13%). 

Figura 1.10. Taxa de Juro a 3 meses do Mercado Mone-
tário  

(Média mensal, em %) 

 
      Fonte: BCE. * Média até ao dia 27. 

 

As taxas de juro de longo prazo têm vindo a evoluir no sen-
tido descendente nos EUA, para cerca de 1,2% no dia 27 de 
julho de 2021 (o nível mais baixo dos últimos cinco meses) 
influenciado pela incerteza em torno das expectativas de 
ritmo de crescimento económico.  

Figura 1.11. Taxa de Câmbio do Euro face ao Dólar 
(fim do período) 

 
Fonte: Banco de Portugal. Para julho de 2021, o valor é do dia 27. 
 

O euro depreciou-se face ao dólar, para se situar em 1,18 no 
dia 27 de julho de 2021 (1,19 no final de junho) refletindo, em 
parte, os resultados da última reunião do Banco Central Eu-
ropeu, na qual se prevê a continuação de uma política mo-
netária acomodatícia durante um período prolongado.   

Em junho de 2021, o índice de preços relativo ao preço do 
petróleo importado subiu para 53,1 (por memória atingiu o 
valor 100 durante a crise petrolífera de 1979).  

Em julho de 2021 e, até ao dia 27, o preço do petróleo Brent 
aumentou para 74 USD/bbl (63 €/bbl) em resultado do acrés-
cimo da procura. Entretanto, a OPEP e os seus parceiros 
decidiram um aumento da produção de 400 mil barris diários, 
a partir de agosto (2 milhões de barris/dia, até ao final do 
ano) e o restabelecimento da oferta para os níveis pré-pan-
demia ao longo de 2022. 

Figura 1.12. Preço médio Spot do Petróleo Brent 
(Em USD e euros)  

 
    Fontes: DGEG e Banco de Portugal. * Média até ao dia 27. 

No segundo trimestre de 2021, o preço das matérias-primas 
não energéticas acelerou, tendo aumentado 40% em termos 
homólogos (25% no período precedente) devido, em parte, 
a efeitos de base.  

Quadro 1.4. Indicadores Monetários e Financeiros Internacionais 

 
 

2T 3T 4T 1T 2T mar abr mai jun

Taxa Euribor a 3 meses* % -0,55 -0,42 -0,50 -0,55 -0,54 -0,54 -0,54 -0,54 -0,54 -0,54

Yield OT 10 anos – EUA** % 0,89 0,68 0,65 0,86 1,31 1,58 1,61 1,62 1,61 1,51

Yield OT 10 anos – Área do  euro** % 0,21 0,46 0,17 -0,05 0,05 0,30 0,15 0,21 0,38 0,30

Taxa de Câmbio* Eur/USD 1,227 1,120 1,171 1,227 1,173 1,188 1,173 1,208 1,220 1,188

Dow Jones* VC 7,2 17,8 7,6 10,2 7,8 4,6 6,6 2,7 1,9 -0,1

DJ Euro Stoxx50* VC -4,6 16,0 -1,3 11,8 9,7 3,7 7,8 1,4 1,6 0,6

Spot  do Petró leo Brent  em USD/bbl**       USD/bbl 43,22 33,29 43,40 45,26 61,10 69,01 65,70 65,32 68,32 73,39

Spot  do Petró leo Brent  em USD/bbl**       VH -32,6 -51,2 -30,0 -27,6 20,0 107,3 94,8 145,3 110,0 80,2

Spot  do Petró leo Brent  em euros/bbl**       VH -33,9 -50,3 -33,5 -32,8 9,7 89,6 81,1 122,4 88,5 68,4

Preço Relativo do  Petró leo em euros*** 1979=100 36,9 23,2 34,2 32,8 44,3 50,3 48,4 48,2 49,5 53,1

Fontes: BdP, Eurostat, Yahoo, DGEG e GEE.

* Fim de período; ** Valores médios; *** Preço Relat ivo do Petróleo é o rácio entre o preço de importação de ramas de petróleo bruto em euros e o def lator do PIB em Portugal. 

Indicador Unidade 2020
20212020 2021
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2. Conjuntura Nacional 
Atividade Económica e Oferta 

Segundo a estimativa rápida do INE, no segundo trimestre 
de 2021, o Produto Interno Bruto (PIB) registou um cresci-
mento homólogo real de 15,5% (-5,3% no primeiro trimes-
tre). Comparativamente com o primeiro trimestre, a procura 
interna teve um contributo positivo para a variação homó-
loga do PIB, enquanto que a procura externa líquida apre-
sentou um contributo menos negativo. 

Em julho, o indicador de clima económico do INE diminuiu, 
depois dos aumentos registados entre março e junho, mas 
mantendo-se num nível acima do observado em março de 
2020. De facto, nesse mês, observou-se uma diminuição 
dos indicadores de confiança em todos os setores de ativi-
dade, indústria transformadora, comércio, serviços e cons-
trução e obras públicas. 

Figura 2.1. Indicadores de confiança 
(SRE, MM3) 

 
Fonte: INE 

No trimestre terminado em maio, o indicador de atividade 
económica registou um crescimento de 7,2% (que compara 
com uma queda de 1,1% no primeiro trimestre). 

Numa perspetiva setorial, no trimestre terminado em maio, 
os dados mostram que: 

 Na indústria transformadora, o índice de volume de ne-
gócios apresentou um aumento de 41% e o índice de pro-
dução apresentou um crescimento de 27,7% (0% e -1,4% 
no primeiro trimestre, respetivamente); 

 Na construção e obras públicas, o índice de produção 
registou um crescimento de 8,2% (-1% no primeiro trimes-
tre); 

 Nos serviços, o índice de volume de negócios apresen-
tou um crescimento de 24,8 (-11,9% no primeiro trimestre); 

 No setor do comércio a retalho, o índice de volume de 
negócios registou um crescimento de 17,5% no segundo tri-
mestre (-7,4% no primeiro trimestre). 

Figura 2.2. Índices de Produção 
(VH, MM3)  

 
Fonte: INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.1. Indicadores de Atividade Económica e Oferta 

2T 3T 4T 1T 2T mar abr mai jun jul

PIB – CN Trimestrais VH Real -7,6 -16,4 -5,6 -6,1 -5,3 15,5 - - - - -

Indicador de Clima Económico SRE-VE -1,1 -5,7 -1,4 -0,8 -1,4 1,6 -0,9 0,8 1,8 2,2 1,4

Indicador de Confiança da Indústria SRE-VCS -16,6 -31,6 -14,8 -14,3 -12,4 -0,7 -9,5 -6,5 1,7 2,7 -3,2

Indicador de Confiança do Comércio " -10,9 -26,2 -10,5 -8,3 -11,5 0,6 -9,1 -2,7 -0,6 4,9 1,6

Indicador de Confiança dos Serviços " -23,8 -53,2 -28,4 -18,2 -19,2 -2,6 -16,2 -10,3 -4,4 6,8 5,2

Indicador de Confiança da Construção " -16,0 -29,1 -14,4 -14,1 -13,4 -8,6 -13,6 -10,6 -5,6 -9,5 -9,8

Índice de Produção Industrial – Ind. Transf. VH -8,3 -26,9 -1,3 -1,4 -1,7 : 6,6 44,4 32,1 : :

Índice de Volume de Negócios – Ind. Transf. " -11,7 -28,8 -6,7 -6,6 -0,4 : 17,5 63,0 42,5 : :

Índice de Volume de Negócios - Serviços " -15,7 -30,8 -14,4 -13,4 -12,6 : 0,7 43,2 30,5 : :

Indicador Unidade 2020
2020 2021 2021

Fonte: INE.
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Consumo Privado 

O índice de volume de negócios no comércio a retalho pas-
sou de uma variação homóloga de 16% em maio para 7,8% 
em junho, com as vendas dos bens não alimentares, a re-
gistar um aumento de 10,3, (31,4% em maio) e as de bens 
alimentares um aumento de 4,8% (0,6% no mês prece-
dente).  

Em média, nos últimos três meses, o índice apresentou um 
crescimento de 16,8% em junho, o que se traduz num au-
mento em relação ao mês anterior (+2,1 p.p.). 

Figura 2.3. Índice do Volume de Negócios 
no Comércio a Retalho 

(MM3, VH) 
 

 
Fonte: INE. 

Em julho, o indicador de confiança dos consumidores dimi-
nuiu retrocedendo para um nível observado abril. A evolu-
ção respeitante a este mês reflete o contributo negativo das 
expectativas relativas à evolução futura da situação econó-
mica do país, bem como das perspetivas passadas e futu-
ras da situação financeira do agregado familiar. Em sentido 
contrário, as expectativas relativas à evolução futura da re-
alização de compras importantes foram positivas. 

Figura 2.4. Índice de confiança dos consumidores e 
Oportunidade de aquisição de bens duradouros 

(SRE-VE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

Em junho de 2021 foram vendidos 18 936 veículos ligeiros 
de passageiros, mais 2275 unidades do que maio e mais      
7 860 unidades do que em junho de 2020, correspondendo 
a um crescimento homólogo de 71,0%. Refira-se que estes 
resultados são influenciados por um efeito base, dado que 
a comparação incide sobre meses afetados pela pandemia. 

Figura 2.5. Venda de Automóveis Ligeiros de  
Passageiros  

(MM3) 

 
Fonte: ACAP 

 

 

 

 

 

Quadro 2.2. Indicadores de Consumo Privado 
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Investimento 

Os dados disponíveis do segundo trimestre, em termos ho-
mólogos, mostram que: 

 As vendas de cimento registaram um crescimento de 
6% (10,8% no primeiro trimestre); 

 As vendas de veículos comerciais ligeiros registaram 
um crescimento de 65,4% (6,4% no primeiro trimestre); 

 As vendas de veículos comerciais pesados registaram 
um crescimento de 166,6% (29,1% no primeiro trimes-
tre). 

O volume de vendas de bens de investimento registou um 
crescimento de 0,7% (-14% no primeiro trimestre). 

Figura 2.6. Vendas de Cimento e de Veículos Comerci-
ais Ligeiros 

(VH, MM3) 

 
Fonte: INE. 

 

De acordo com o INE, o indicador de Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) registou, no trimestre terminado em 
maio, uma taxa de variação homóloga de 22%. Este cresci-
mento expressivo é explicado por um efeito base, uma vez 
que no trimestre homólogo, por via da pandemia em Portu-
gal, registou-se uma queda abrupta deste indicador nas 
componentes de material de transporte e de máquinas e 
equipamentos. A evolução deste indicador resultou de au-
mentos dos contributos de todas as componentes, máqui-
nas e equipamentos, material de transporte e construção 
(melhoria de 6,3 p.p., 137,5 p.p. e 0,6 p.p., respetivamente. 

Figura 2.7. Indicador de FBCF e Componentes 
(VH, MM3)  

 
Fonte: ACAP, Secil, Cimpor. 

No trimestre terminado em maio, em termos médios homó-
logos, observou-se que:  

 as importações de máquinas e outros bens de capital, 
exceto material de transporte, registaram um cresci-
mento de 40,2% (melhoria de 29,4 p.p. face ao obser-
vado no primeiro trimestre);  

 o índice de volume de negócios da indústria de bens de 
investimento, para o mercado nacional registou um 
crescimento de 49,7% (melhoria de 45,4 p.p. face ao 
observado no primeiro trimestre); 

 as licenças de construção de fogos registaram um cres-
cimento de 43,1% (melhoria de 35,2 p.p. face ao obser-
vado no primeiro trimestre). 

Figura 2.8. Bens de Investimento 
(VH, MM3)  

 
Fonte: INE. 

 

Quadro 2.3 Indicadores de Investimento 

 

2T 3T 4T 1T 2T fev mar abr mai jun

FBC – CN Trimestrais VH Real -4,7 -10,0 -7,2 0,8 3,9 : - - - - -

da qual, FBCF VH Real -1,8 -8,6 0,7 1,0 4,1 : - - - - -

Indicador de FBCF VH/mm3 -1,9 -10,1 1,4 1,8 5,4 : -0,8 5,4 14,7 22,0 :

Vendas de Cimento VH 10,6 13,7 11,7 11,2 10,8 6,0 2,4 31,0 13,3 7,0 -1,3

Vendas de Veículos Comerciais Ligeiros VH -28,3 -51,5 -23,4 -13,1 6,4 65,4 -17,8 87,7 203,4 52,3 19,1

Vendas de Veículos Comerciais Pesados VH -27,9 -68,2 6,0 -8,4 29,1 166,6 25,0 107,1 283,3 190,4 106,2

Volume Vendas Bens de Investimento* SRE-VE -22,1 -53,0 -15,7 -7,3 -14,0 0,7 -12,1 -33,7 0,9 5,7 -4,5

Licenças de Construção de fogos VH 0,5 -2,4 -2,2 6,5 7,9 : -15,9 77,1 75,3 -1,6 :

Importações de Bens de Capital** VH -7,0 -23,5 -0,6 0,1 10,8 : 7,4 30,2 58,2 36,5 :

Índice Vol. Negócios do CG de Bens de Inv.*** VH -15,5 -32,2 -10,4 -10,6 4,3 : -4,6 29,9 103,7 36,0 :

* No Comércio  por Grosso; ** Excepto  M aterial de Transporte; *** Para o  M ercado Nacional. Fonte: INE, CIM POR, SECIL e ACAP. 

2020
2020 2021 2021

Indicador Unidade
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Contas Externas 
Os dados relativos ao comércio internacional de bens, di-
vulgados pelo INE para o trimestre terminado em maio de 
2021, apontam para uma variação, em termos médios ho-
mólogos, de 51,5% das exportações e de 38,9% das impor-
tações (6% e -4,9% no primeiro trimestre, respetivamente). 

Figura 2.9. Fluxos do Comércio Internacional 
(VH, MM3, %) 

 
Fonte: INE. 

No mesmo período e em termos médios homólogos nomi-
nais: 

 nas exportações de bens, verificou-se uma variação de 
53,4% na componente intracomunitária (6% no pri-
meiro trimestre) e de 45,7% na componente extraco-
munitária (6% no primeiro trimestre); 

 nas importações de bens, verificou-se uma variação de 
39,8% no mercado intracomunitário (-2,7% no primeiro 
trimestre) e de 36,2% na componente extracomunitária 
(-11,4% no primeiro trimestre); 

 a taxa de cobertura do comércio internacional de bens 
situava-se nessa altura em 82,8% (75,7% em igual pe-
ríodo de 2020). 

No segundo trimestre, as opiniões relativas à carteira de en-
comendas da indústria transformadora continuaram em re-
cuperação, atingindo um valor positivo, o que já não se ve-
rificava desde novembro de 2018.  

As opiniões sobre a procura externa dirigida à industria 
transformadora, no trimestre terminado em julho, continua-
ram a recuperação iniciada em julho de 2020, após os agra-
vamentos verificados entre março e junho desse ano. 

Figura 2.10. Procura Externa dirigida à Indústria 

(SRE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

Até maio de 2021, o défice acumulado da balança corrente 
situou-se em 2 024 milhões de euros, representando uma 
melhoria de 925 milhões de euros em termos homólogos. 
Este resultado traduz uma melhoria no saldo da balança de 
bens e das balanças de rendimentos primários e secundá-
rios, compensando a deterioração do saldo da balança de 
serviços. 

Figura 2.11. Balança Corrente: composição do saldo 
(em milhões de euros) 

 
          Fonte: BdP. 

No mesmo período, registou-se uma necessidade de finan-
ciamento da balança corrente e de capital de 986 milhões 
de euros (representando uma melhoria na necessidade de 
financiamento em 760 milhões de euros face ao mesmo pe-
ríodo de 2020). 
 

Quadro 2.4. Indicadores de Contas Externas 

 

2021

1T 2T 3T 4T 1T jan fev mar abr mai

 Exportações (B&S) - CN Trimestrais VH real -18,6 -5,3 -39,2 -16,0 -14,4 -9,6 - - - - -

 Importações (B&S) - CN Trimestrais VH real -11,9 -1,8 -29,1 -11,1 -6,0 -4,3 - - - - -

 Saldo de Bens e Serviços* % PIB -2,0 0,0 -0,8 -1,2 -2,0 -2,4 - - - - -

 Capacidade de financiamento da economia* % PIB 0,1 1,2 1,0 0,1 0,1 0,1 - - - - -

 Saídas de Bens VH nom -10,2 -3,0 -30,9 -3,1 -3,2 6,0 -10,5 2,1 29,1 82,1 54,8

 Entradas de Bens VH nom -15,1 -3,2 -33,8 -12,9 -9,7 -4,9 -16,8 -10,5 13,9 61,3 52,6

* Dados trimestrais referem-se ao ano terminado no respetivo  trimestre. Fonte: INE.

2021

1T 2T 3T 4T 1T

Saldo  Balança Corrente  e de Capital 106 euros 256 115 -1 384 988 537 181 760

  Saldo Balança de Bens " -12 186 -4 086 -2 667 -2 605 -2 828 -2 056 1 831

  Saldo Balança de Serviços " 8 603 2 887 1 145 2 766 1 806 1 119 -1 503

  Saldo Balança de Rendimentos Primários " -3 034 -508 -1 429 -756 -342 -556 123

  Saldo Balança de Rendimentos Secundários " 4 240 1 061 945 1 143 1 091 1 021 474

Fonte: BdP.

-2 087 -1 963

1 681 2 155

2020

-6 022 -4 191

3 478 1 975

-1 746 -986

2020
Dif.

jan-mai jan-mai
Unidade 2020

2020 2021

Indicador Unidade
2020 2021

Indicador
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Mercado de Trabalho 

As estimativas do INE apontam para que a taxa de desem-
prego em junho de 2021 se tenha situado em 6,9%, tradu-
zindo-se numa diminuição de 0,1 p.p. relativamente ao mês 
anterior, mais 0,3 p.p. por comparação com três meses an-
tes e 0,6 p.p. inferiores relativamente a junho de 2020. 

Figura 2.12. Emprego e Taxa da Desemprego 

 
Fonte: INE  

No final de junho, estavam registados, nos centros de em-
prego, 377 872 pessoas desempregadas, o que corres-
ponde a uma diminuição de 7,1% (menos 28 793 pessoas) 
face a junho de 2020. Em termos mensais, a evolução é 
positiva, com menos 24 311 desempregados (-6%). 

O desemprego diminuiu, face ao período homólogo de 
2020, em todos os grandes setores, nomeadamente: no 
"Agrícola" (-4%), no "Secundário" (-13,7%) e Terciário 
(- 9,4%). 

Figura 2.13. Desemprego 

 
Fonte: IEFP. 

As ofertas de emprego por satisfazer, no final de junho, fo-
ram de 24 081, traduzindo uma variação anual de 101,8% e 
mensal de 14,6%. Nos últimos três meses, o número de de-
sempregados inscritos diminuiu, em média, -33,9% em ju-
nho (-30,9% e -22,7%, nos trimestres terminados em maio 
e abril, respetivamente), sendo que a cobertura das coloca-
ções aumentou 0,8 p.p. em relação ao mês anterior, pas-
sando para 59,3% das ofertas de emprego.  

Figura 2.14. Ofertas de Emprego e Colocações 
(MM3, VH) 

 
Fonte: IEFP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2.5. Indicadores do Mercado de Trabalho 
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Preços 

Segundo a estimativa rápida do INE, a taxa de variação ho-
móloga do índice de Preços no Consumidor terá sido de 
1,5% em julho, uma aceleração de 1p.p. face a junho. Em 
termos mensais, a variação do IPC foi de -0,3% (0,2% no 
mês precedente e -1,3% em julho de 2020). A variação mé-
dia do índice nos últimos doze meses foi 0,3%, (0,3% em 
junho). 

Figura 2.15. Taxa de Variação do IPC 
(VH e VH MM12, %) 

 
Fonte: INE. 

O indicador de inflação subjacente (índice total excluindo 
produtos alimentares não transformados e energéticos) re-
gistou uma variação homóloga de 0,9% (-0,3% no mês an-
terior). O índice referente aos produtos alimentares não 
transformados registou um aumento para 0,6% (0,1% em 
junho), enquanto o agregado relativo aos produtos energé-
ticos registou 8,7% (9,0% no mês precedente).  

Em média, nos últimos doze meses, o IPC subjacente foi                 
0,2% em julho (0,1% no mês anterior), com uma variação 
média de 2,2% nos produtos alimentares não transforma-
dos e de -0,2% nos produtos energéticos.  

 

Figura 2.16. Taxa de Variação do IPC (Subjacente e 
Energéticos) 
(MM12, VH, %)  

 
Fonte: INE 

Em junho, o índice de preços na produção industrial (IPPI) 
apresentou uma variação homóloga de 8,9% (ou seja, uma 
aceleração de 1,2 p.p. face a maio), e no qual o agrupa-
mento de energia, observa uma variação homóloga de 
24,3% (24% no mês anterior). Excluindo este agrupamento, 
a variação dos preços na produção industrial foi 5,3% (4,2% 
no mês anterior). 

Figura 2.17. Taxa de Variação do IPPI 
(VH, %) 

 
Fonte: INE. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2.6. Indicadores de Preços 
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Mercado de Capitais, Crédito e Taxas de Juro 

Os índices bolsistas internacionais registaram um menor 
crescimento, causado sobretudo pela persistência de ten-
sões inflacionistas nos EUA e pelas preocupações em torno 
do aumento de contágios da COVID-19 em alguns países. 
Assim, a 27 de julho de 2021, o índice Dow Jones apreciou-
se 1,5% face ao final de junho, e o Euro Stoxx50 estabilizou. 

Figura 2.18. Índices Bolsistas 
(julho 2019=100, fim do período) 

 
Fontes: CMVM; Finance Yahoo. Para julho/2021, o valor é do dia 27. 

Em Portugal, a variação anual dos empréstimos às empre-
sas não financeiras foi de 6,3% em junho de 2021 (7,4% em 
maio) representando um abrandamento a todas as classes 
de dimensão das empresas; com destaque para as micro. 
Para os particulares, esta aumentou para 3,2% (3% em 
maio) com destaque para o reforço do crédito à habitação 
(3,7%).  

Figura 2.19. Empréstimos bancários 
(taxa de variação anual, em %) 

 
  Fonte: Banco de Portugal. 

Em maio de 2021, as taxas de juro de novos empréstimos 
desaceleraram para as empresas (1,8%); já que para os 
particulares as taxas mantiveram-se praticamente inaltera-
das (2,3%), cuja taxa do crédito à habitação subiu ligeira-
mente para 0,83%. 

As moratórias bancárias (públicas e privadas) em Portugal 
diminuíram para 38,5 mil milhões de euros no final de maio 
de 2021 (39,7 mil milhões, em abril) devido sobretudo à re-
dução do segmento das sociedades não financeiras. 

Do total de empréstimos abrangidos por moratórias, 22,9 
mil milhões de euros pertenciam às sociedades não finan-
ceiras (30% da carteira de crédito deste segmento) e 13,2 
mil milhões respeitaram à habitação (13,5% do crédito 
desta vertente).  

Entretanto, o rácio de empréstimos não produtivos (NPL) 
diminuiu para 4,6% no primeiro trimestre de 2021 (4,9% no 
final de 2020). 

Figura 2.20. Moratórias bancárias  
(Em milhões de euros) 

Fonte: Banco de Portugal. 

Após 18 anos, o Banco Central Europeu anunciou, em 8 de 
julho de 2021, a revisão da estratégia de orientação futura 
das taxas de juro (forward guidance) ajustada à nova meta 
de inflação de 2% (em vez de “abaixo, mas próximo de 2%”) 
contribuindo para as políticas da Comissão Europeia de 
pleno emprego e de proteção do meio ambiente.  

A taxa de juro soberana das yields da Alemanha a 10 anos 
desceu significativamente em julho de 2021, levando a um 
ligeiro aumento dos prémios de risco dos países periféricos, 
tendo no caso de Portugal ascendido a 64 p.b. no dia 27 
(61 p.b. no final de junho).  

De acordo com a evolução do sistema bancário do primeiro 
trimestre de 2021, os rácios de rendibilidade do ativo e do 
capital próprio aumentaram para 0,41% e 4,7% (0,23% e 
2,5%, respetivamente, no primeiro trimestre de 2020). 

Quadro 2.7. Indicadores Monetários e Financeiros 

 

out nov dez jan fev mar abr mai jun

Yield  OT 10 anos PT* % 0,061 0,115 0,035 0,061 0,044 0,322 0,227 0,470 0,457 0,408

Yield  OT 10 – Spread  Portugal face a A lemanha p.b. 64 74 61 64 56 58 52 68 64 61

PSI 20* VC -6,1 -3,0 16,7 6,4 -2,1 -1,9 4,8 2,5 2,6 -2,8

Empréstimos a particulares: - para habitação va 2,3 1,9 2,0 2,3 2,5 2,7 3,0 3,3 3,5 3,7

                                              - para consumo va 0,5 2,1 1,7 0,5 -0,5 -1,7 -1,3 0,3 1,0 1,4

Empréstimos a empresas va 9,7 8,2 8,6 9,7 9,9 11,2 10,0 10,0 7,4 6,3

Taxa de Juro de empréstimos p/ habitação % 1,00 1,04 1,02 1,00 0,98 0,97 0,95 0,93 0,92 :

Taxa de Juro de empréstimos p/ empresas % 2,08 2,13 2,12 2,08 2,08 2,06 2,04 2,03 2,01 :

* Fim de período. Fontes: IGCP; CM VM  e BdP.

 Unidade 2020
2020 2021
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Finanças Públicas 

Concluído o primeiro semestre de 2021, a execução orçamental das Administrações Públicas registou um défice de 7 060 
M€ (um agravamento homólogo de 150 M€), com a Receita Efetiva a crescer 4,6% que foi parcialmente compensada pelo 
crescimento de 4,2% na Despesa Efetiva. Estes resultados contêm os impactos do surto de COVID-19 que se fez sentir 
em Portugal a partir do mês de março do ano passado, bem como das políticas subsequentemente implementadas para 
controlo da doença e estabilização macroeconómica.  

A evolução da receita, que aumentou 1 675 M€ face ao mesmo período de 2020, resultou sobretudo do crescimento da 
Receita Fiscal (2,5%) bem como das Contribuições Sociais (6,7%). Do lado da despesa, que aumentou 1.824 M€, destaca-
se o crescimento das Despesas com Pessoal (4,2%) em parte devido à política de promoção salarial das Administrações 
Públicas, a que se junta o reforço das equipas de saúde para o combate ao surto de COVID-19, e o crescimento das 
Transferências Correntes (6,2%). Por outro lado, as despesas com Juros e as Aquisição de Bens e Serviços registaram 
contrações de 9,4% e 4,4% respetivamente. Tudo isto levou a que o Saldo Primário registasse um défice de 3 119 M€ 
(piorou 560 M€ face ao período homólogo).  Por subsectores, a Administração Central apresentou um défice de 8.094 M€, 
a Administração Regional e Local apresentou um excedente 447 M€, e a Segurança Social registou um excedente de 
587 M€. 

Administração Central 

Em junho, o Saldo Orçamental da Administração Central re-
gistou um défice de 8.094 M€, um agravamento de cerca de 
636 M€ em termos homólogos. O Saldo Primário também 
registou um défice, de 4.230 M€ quando comparativamente 
no período homólogo o défice verificado foi de 3.187M€. 

Esta evolução é explicada pelo aumento da Receita Efetiva 
(2,6%) que foi mais que compensada pelo aumento da Des-
pesa Efetiva (4%). Para o comportamento da receita, sali-
entam-se os crescimentos da Receita Fiscal (2,2%) assim 
como das Outras Receitas Correntes (2,4%) bem como das 
contribuições sociais (2,1%). Do lado da despesa, é de sa-
lientar o aumento das Despesas com o Pessoal (4,8%), as-
sim como das Transferências Correntes (7,1%). Por outro 
lado, registam-se as quebras nas Aquisições de Bens e Ser-
viços (6,5%) e dos Juros e Outros Encargos (9,5%).  

Por subsetores, o subsector Estado registou em maio um 
défice de 8.015 M€ (um agravamento de 85M€face ao perí-
odo homólogo), e um défice primário de 4.266M€ (agrava-
mento de 475M€ face ao período homólogo). Para estes re-
sultados contribuem o aumento de 2,4% da Receita Fiscal 
tendo os Impostos Diretos subido 5%, com os aumentos no 
IRC (27,1%) assim como do IRS (3%). Os Impostos Indire-
tos subiram 1,1%, para o qual contribuiu os aumentos do 
ISV (0,6%), do IVA (2,8%) bem como Imposto do Selo 
(5,1%). Em sentido contrário, registaram-se as diminuições 
do ISP (-7,2%) do IABA (-1,5%), do Imposto sobre o Tabaco 
(-1,1%) bem como do IUC (-5,7%).  

Relativamente à Receita Não Fiscal, esta aumentou 3,6%, de-
vido essencialmente à subida das Taxas Multas e Outras Pe-
nalidades (6,5%). Em sentido contrário registou-se uma dimi-
nuição nos Rendimentos de Propriedade (-14,4%) 

O subsetor dos Serviços e Fundos Autónomos (incluindo 
EPR) apresentou um défice de 80M€, uma degradação de 
551 M€ face ao verificado no período homólogo. O aumento 
da receita (0,3%) é justificado pelo crescimento das Taxas 
Multas e Outras Penalidades (1,8%) assim como das Trans-
ferências da Administração Central (1%) e das Contribuições 
Sociais (2,6%). Do lado da despesa, que cresceu 3,9%, são 
de registar os aumentos da Despesa com Pessoal (6,8%) e 
das Despesas de Capital (21,5%). Em sentido contrário verifi-
cou-se a diminuição da Aquisição de Bens e Serviços (9,1%). 

Quadro 2.8. Execução Orçamental da Adm. Central 

 

Fonte: DGO. 

Quadro 2.9. Execução Orçamental SFA e EPR 

 
                   Fonte: DGO. 

 

2020 2021

mai jun

Receita Efetiva 25 136 25 793 -4,8 2,6

Impostos diretos 5 823 6 114 -10,5 5,0

Impostos indiretos 11 730 11 822 -5,1 0,8

Despesa Efetiva 32 594 33 887 2,3 4,0

Despesa com pessoal 8 671 9 086 5,1 4,8

Aquisição bens e serviços 4 623 4 323 -10,0 -6,5

Juros 4 271 3 864 -2,0 -9,5
Despesa Capital 2 122 2 626 -3,6 23,8

Investimento 1 420 1 528 0,9 7,6

Saldo Global -7 458 -8 094 - -

Saldo Primário -3 187 -4 230 - -

VHA (%)
jan a jun

106 euros

2021

2020 2020

Grau de 
execução (%)

VHA (%)
Grau de 

execução (%)
VHA (%)

Receita Efetiva 15 847 15 899 41,6 0,3 5 354 5 038 38,2 -5,9

Contribuições p/ Seg. Social, CGA e ADSE 1 849 1 887 49,1 2,1 - - - -

Transferências correntes das Adm. Públicas 9 845 9 934 49,7 0,9  545  485 40,5 -11,0

Despesa Efetiva 15 375 15 979 41,8 3,9 5 804 5 942 43,2 2,4

Despesa com pessoal 3 761 4 017 47,0 6,8 2 199 2 383 47,9 8,3

Aquisição de bens e serviços 4 194 3 811 38,9 -9,1 2 057 1 595 37,0 -22,5

Transferências correntes 5 249 5 356 44,1 2,1  28  25 31,5 -11,0

Saldo Global  472 - 79 - - - 450 - 904 - -

106 euros 106 euros

Serviços e Fundos Autónomos

2021

jan a jun

dos quais:  Empresas Públicas Reclassificadas

jan a jun

2021
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Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

A execução financeira do SNS em junho registou um défice 
de 200 M€, o que representa um agravamento de 424 M€ face 
ao verificado no período homólogo.  

A receita total aumentou 0,7%, atingindo 5.546 M€, justificado 
pelo aumento de 1,9% das Transferências do Orçamento do 
Estado que se fixaram em 5.325 M€. Refira-se que estas 
transferências constituíram 96% do total da receita. 

A despesa total aumentou 8,8% em termos homólogos, atin-
gindo 5.746 M€. Para esta variação contribuiu o aumento de 
9,6% nas Despesas com Pessoal e de 10,1% da despesa com 
Aquisição de Bens e Serviços. Relativamente a esta compo-
nente, evidenciaram-se os crescimentos de 26,3% nos Meios 
Complementares de Diagnóstico e Terapêutica e na Aquisição 
de Bens (compras de inventários) que cresceu 9,3%. Em sen-
tido oposto, assistiu-se às diminuições 1,2% dos Produtos 
Vendidos em Farmácias e de 2,2% nas Parcerias Público-Pri-
vadas. 

 
Quadro 2.10. Execução Financeira do SNS 

 
Fontes: Administração Central do Sistema de Saúde e DGO. 

Segurança Social 

No final do primeiro semestre, a Segurança Social apresentou 
um excedente de 587 M€, uma melhoria de 235 M€ verifica-
dos face ao verificado em no final do ano anterior.  

A receita efetiva cresceu 9,6% em termos homólogos. Para tal 
desiderato, contribuiu a subida das receitas com Contribui-
ções e quotizações (7,7%), assim como das Transferências 
do Orçamento do Estado (11,2%). É de salientar que das 
Transferências do Orçamento do Estado, as transferências re-
ferentes ao Financiamento da Lei de Bases da Segurança So-
cial registaram um aumento de 1,6%, com o IVA Social a cres-
cer 3,8%. É ainda de salientar que houve transferência de 412 
M€ referente às Medidas Excecionais e Temporárias (COVID-
19), que não se verificaram no período homólogo.  

A despesa efetiva aumentou 8,1% reflexo fundamentalmente 
do aumento da despesa com Pensões (2,8%), assim como o 
das Prestações de Desemprego (22%). Ainda de realçar a 
despesa de 1.304 M€ referente a medidas excecionais e tem-
porárias (COVID-19), que se excluídas, permitiriam que o ex-
cedente fosse maior (1.891 M€). 

Figura 2.21. Despesa em Pensões da Segurança Social 
(VHA, em %) 

 
Nota: Não inclui a atualização extraordinária das pensões.  

      Fonte: DGO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 2.11. Execução Orçamental da Segurança Social 

 
 Fonte: DGO 

2020

VHA (%)
Grau de 

execução 
(%)

Receita Total 5 507 5 546 0,7 48,2

Receita f iscal  57  28 -51,9 22,4

Outra receita corrente 5 421 5 492 1,3 49,1

Transferências correntes do OE 5 223 5 325 1,9 -

Receita de capital  29  26 -10,1 12,0

Despesa Total 5 283 5 746 8,8 49,5

Despesa com pessoal 2 141 2 347 9,6 48,8

Aquisição de bens e serviços 2 929 3 224 10,1 50,3

Despesa de capital  110  82 -25,4 27,9

Saldo Global  224 - 200 - -

jan a jun

2021

Serviço Nacional de Saúde

106 euros

2019

VHA
Grau de 

execução (%)

Receita Efetiva 13 955 15 292 9,6 48,3

Contribuições e quotizações 8 419 9 069 7,7 47,9

Transferências correntes da Administração Central 4 332 4 811 11,1 47,9

Despesa Efetiva 13 603 14 705 8,1 47,8

Pensões 7 665 7 877 2,8 42,3

Subsídio de desemprego e apoio ao emprego 724 883 22,0 53,7

Outras Prestações Sociais 3 561 4 144 16,4 47,4

Saldo Global 352 587 -   -   

106 euros

2020

Segurança Social

jan a jun
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Administração Regional Administração Local 

Concluído o primeiro semestre, a Administração Regional 
apresentou um saldo negativo de 186 M€, o que representa 
uma degradação de 41 M€ em termos homólogos. Esta evo-
lução é explicada pelo crescimento da Receita Efetiva 
(4,4%) que foi mais que compensada pelo aumento da Des-
pesa Efetiva (7,2%). 

Ao défice de 135 M€ da Região Autónoma da Madeira jun-
tou-se o défice de 51 M€ da Região Autónoma dos Açores. 
Face ao período homólogo, tal representa uma degradação 
de 104 M€ na Região Autónoma da Madeira e uma melhoria 
de 63 M€ na Região Autónoma dos Açores. 

Para o crescimento da Despesa Efetiva contribuiu, funda-
mentalmente o aumento das Aquisição de Bens e Serviços 
(1,7%) bem como das Despesas com Pessoal (2,6%). Em 
sentido inverso verificou-se a diminuição da despesa com 
Juros e Outros Encargos (-2%).  

Do lado da receita, salienta-se o aumento de 2,2% das 
Transferências do Orçamento do Estado. Em sentido 
oposto, é de referir a diminuição na Receita Fiscal (-3,8%). 

Figura 2.22. Execução Orçamental da Administração 
Regional 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

O saldo do subsector da Administração Local até ao final de 
junho, aumentou 293 M€ face ao registado no período ho-
mólogo, atingindo 633 M€. Para tal contribuiu o aumento da 
Receita Efetiva (8,1%) que mais que compensou a subida 
da Despesa Efetiva de 0,7%. 

Para este comportamento da receita, contribuiu o aumento 
das Transferências Correntes do Orçamento do Estado 
(6,9%), devido sobretudo às Transferências do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro (7,9%) e no âmbito da Participação do 
IRS (8,1%) assim como das Taxas Multas e Outras Penali-
dades (0,6%)  

O comportamento da despesa assenta no aumento das Des-
pesas com Pessoal (0,2%), na subida das Transferências 
Correntes de 2,7%. E no crescimento da Aquisição de bens 
e serviços (0,1%). 

Figura 2.23. Execução Orçamental da Administração 
Local 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Quadro 2.12. Execução Orçamental das Administrações Local e Regional 

 

                 Fonte: DGO 

2020 2020

VHA (%) VHA (%)
Receita Total 1 090 1 138 4,4 3 933 4 251 8,1

Impostos  674  633 -6,2 1 346 1 489 10,6
Transferências correntes  220  242 10,1 1 501 1 655 10,3
Transferências de capital  123  132 7,6  377  398 5,6

Despesa Total 1 235 1 324 7,2 3 592 3 618 0,7
Pessoal  561  593 5,7 1 270 1 272 0,2
Aquisição de bens e serviços  284  305 7,3  996  998 0,1
Juros e outros encargos  83  58 -29,4  19  19 0,2
Transferências correntes  113  138 22,1  396  407 2,7
Investimento  48  52 8,3  639  647 1,3
Transferências de capital  111  117 5,6  138  140 1,4

Saldo Global - 145 - 186 -  340  633 -

jan a jun jan a jun

106 euros 106 euros

Administração Regional Administração Local
2021 2021
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Dívida Pública 

Dívida Pública das Administrações Públicas 
(ótica de Maastricht) 

De acordo com o Banco de Portugal, no final de maio de 
2021, a dívida pública atingiu 274.811 M€, um aumento de 
2.064 M€ face ao mês anterior e mais 4.319 M€ que no final 
de 2020.  

A dívida líquida de depósitos das administrações públicas re-
gistou um crescimento de 805 M€ face ao verificado no final 
de abril e mais 7.567 M€ que no final do ano de 2020 com os 
depósitos a diminuírem 3.248 M€ ao final de 2020. 

 
Quadro 2.13. Dívida das Administrações Públicas 

(milhões de euros) 

 
Fonte: Banco de Portugal. 

 
Dívida não Financeira das Administrações 
Públicas 

A dívida não financeira das Administrações Públicas atingiu 
1.672 M€ em março, um aumento de 19 M€ face ao mês an-
terior, e mais 281 M€ que em final de 2020. A variação men-
sal resultou do aumento da dívida não financeira da Adminis-
tração Central (22 M€), parcialmente compensada pela dimi-
nuição de 2 M€ verificada na Administração Regional. 

Quadro 2.14. Dívida não Financeira das AP 
(milhões de euros) 

 
Fonte: DGO. 

Os pagamentos em atraso das Administrações Públicas (dí-
vidas por pagar há mais de 90 dias) averbaram 836 M€ em 
junho, correspondendo a um aumento de 118 M€ face ao 
mês anterior, e de 457 M€ face ao final de 2020. A variação 
resulta, em grande medida, do aumento verificado nos Hos-
pitais EPE (+119 M€ em relação ao mês anterior). 

Quadro 2.15. Pagamentos em Atraso 
(milhões de euros) 

 
Fonte: DGO. 

 
Dívida Direta do Estado 

Em junho, a dívida direta do Estado atingiu 275.842 M€, um 
aumento de 3.482 M€ que no final do mês anterior, valor que 
após cobertura cambial se fixou em 275.399 M€. A emissão 
líquida de OT (1.000 M€), assim como de CEDIC e CEDIM 
(972 M€) bem como de Bilhetes do Tesouro (1.255 M€) fo-
ram as principais razões que explicam este crescimento. 

Quadro 2.16. Movimento da Dívida Direta do Estado 
(milhões de euros) 

 
Fonte: IGCP. 

 
Emissões e Amortizações de Dívida 

No dia 14 de julho, a República Portuguesa efetuou 2 leilões 
de Obrigações do Tesouro, tendo colocado, na fase compe-
titiva, 622 M€ da OT 4,475%18OUT2030, à taxa de 0,127%, 
e 292 M€ da OT 4,1% 15APR2037 à taxa de 0,609%.  

A 21 de julho, o IGCP realizou 1 leilão de Bilhetes do Te-
souro, tendo colocado, na fase competitiva, 1.000 M€ do BT 
22JUL2022, à taxa média de -0,594%. 

31/12/2020 30/04/2021 31/05/2021

Administrações Públicas 270 492 272 746 274 811

Por subsector:

Administração Central 278 242 280 286 282 227

Administração Regional e Local 10 649 10 674 10 651

Segurança Social  3  2  1

Consolidação entre subsectores 18 401 18 215 18 068

por memória:

Depósitos da Administração Central 19 694 14 591 15 933

Depósitos das Administrações Públicas 23 905 19 397 20 657

2020 dez 2021 mai 2021 jun

Administrações Públicas 1 391 1 653 1 672

Por subsector:

Administração Central  406  617  639

Administração Regional  82  133  131

Administração Local  903  903  903

Segurança Social  0  0  0

2020 dez 2021 mai 2021 jun

Administrações Públicas  379  717  836

Por subsector:

Administração Central (excl. saúde)  26  38  39

SNS  3  5  6

Hospitais EPE  147  481  600

Empresas Públicas Reclassif icadas  25  20  20

Administração Regional  121  117  114

Administração Local  57  57  57

Segurança Social  0  0  0

Outras Entidades  0  0  0

Empresas públicas não reclassificadas  0  0  0

Adm. Públicas e outras entidades  379  718  836

31/mai/21 30/jun/21

Saldo Emissões Amortiz. Outros Saldo

Transacionável 175 621 2 264 :   92 177 977

da qual: Bilhetes do Tesouro 11 043 1 255 :  :  12 298

da qual:  Obrigações Tesouro 151 255 1 010 :  - 10 152 255

Não Transacionável 41 699 1 641  515 :  42 825

da qual: Cert.Aforro e do Tesouro 29 955  430  353 :  30 032

da qual:  CEDIC e CEDIM 7 718 1 096  124 :  8 689

Prog. de Ajustamento Económico 49 628 :  :  :  49 628

Total 272 359 -   0  0 275 842

Dívida total após cobertura cambial 272 018 -  -  -  275 399

2021 jun
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3. Comércio Internacional 
3. Comércio Internacional [1] 

Evolução global [2] 

De acordo com os resultados preliminares recentemente di-
vulgados pelo Instituto Nacional de Estatística, nos primei-
ros cinco meses de 2021, as exportações de mercadorias 
cresceram, em termos homólogos, 24,7% enquanto as im-
portações aumentaram 14,1% [3]. Nesse período, o défice 
da balança comercial de mercadorias (fob/cif) recuperou 
19%. Excluindo os produtos energéticos, as exportações 
cresceram 24,5% e as importações registaram uma varia-
ção homóloga positiva de 15% (Quadro 3.1). 

Figura 3.1. Evolução da Taxa de Cobertura (fob/cif) 
das Importações pelas Exportações de Mercadorias 

(%) 

 

Quadro 3.1. Evolução da Balança Comercial 
(valores acumulados) 

 

 

Nos primeiros cinco meses de 2021, as exportações repre-
sentaram 82,8% das importações, o que se traduziu num 
acréscimo de 7,1 p.p. na taxa de cobertura das importações 
pelas exportações, face ao período homólogo. Excluindo os 
produtos energéticos, as exportações passaram a represen-
tar 86,3% das importações (+6,6 p.p. que em igual período do 
ano transato). 

Quadro 3.2. Balança Comercial: mês de maio 

 

Nos primeiros cinco meses de 2021, o défice da balança co-
mercial de mercadorias Intra UE recuperou 3,6% em termos 
homólogos, com as exportações de mercadorias a crescerem 
25,7% e as importações a aumentarem 18,2%. O défice da 
balança comercial de mercadorias Extra UE recuperou 66,7% 
(Quadro 3.2). 

Quadro 3.3. Evolução Mensal e Trimestral 

 
[1] Informação mais desagregada pode ser consultada em www.gee.gov.pt (“Síntese Estatística do Comércio Internacional, nº7/2021”). 

[2] Os dados de base do comércio internacional (Intra e Extra UE) divulgados para o mês de maio de 2021 correspondem a uma versão preliminar. Os dados do 

comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas (valor das transações das empresas para as quais o INE não recebeu ainda informação) 

assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação (valor anual das operações intracomunitárias abaixo do qual os operadores 

são dispen sados da declaração periódica estatística Intrastat, limitando-se à entrega da declaração periódica fiscal: no caso de Portugal, 350 mil euros para as 

importações da UE e 250 mil para as exportações para a UE). Por outro lado, a atual metodologia considera, para além do confronto regular entre as declarações 

Intrastat e do IVA, a comparação com os dados com a IES. 

 [3] Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os Países Terceiros. Importações: somatório das importações 

com origem nos países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros.. 

2020 2021
Últimos

3 meses

Exportações (fob) 20 881 26 032 24,7 51,5 6,7

Importações (cif) 27 577 31 455 14,1 38,9 -2,8
Saldo (fob-cif) -6 697 -5 423 -19,0 2,0 -31,0

Cobertura (fob/cif) 75,7 82,8 - - -

Sem energéticos:
Exportações (fob) 19 699 24 517 24,5 49,3 8,1

Importações (cif) 24 704 28 419 15,0 37,4 0,0
Saldo (fob-cif) -5 005 -3 902 -22,0 -5,6 -30,3

Cobertura (fob/cif) 79,7 86,3 - - -

2020 2021
Últimos

3 meses

Exportações (fob) 6 070 7 411 22,1 45,9 3,3

Importações (cif) 7 705 7 956 3,3 29,4 -11,7
Saldo (fob-cif) -1 635 -545 -66,7 -47,9 -79,9

Cobertura (fob/cif) 78,8 93,2 - - -

Intra + Extra-UE
(milhões de Euros)

Extra-UE
(milhões de Euros)

VH

Últimos
12 meses

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se
encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Notas:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários com
as importações provenientes dos Países Terceiros.

VH

Últimos
12 meses

janeiro a maio

VH

janeiro a maio

VH

Valores em milhões de Euros

2020 2021

Exportações (fob)  20 881  26 032 24,7
Importações (cif)  27 577  31 455 14,1

Saldo (fob-cif) - 6 697 - 5 423 -19,0
Cobertura (fob/cif) 75,7 82,8 -

Exportações (fob)  14 811  18 621 25,7
Importações (cif)  19 873  23 499 18,2

Saldo (fob-cif) - 5 062 - 4 878 -3,6
Cobertura (fob/cif) 74,5 79,2 -

Exportações (fob)  6 070  7 411 22,1
Importações (cif)  7 705  7 956 3,3

Saldo (fob-cif) - 1 635 -  545 -66,7
Cobertura (fob/cif) 78,8 93,2 -

Nota:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações
para os Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos
países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros.

janeiro a maio TVH

Intra+Extra UE

Intra UE

Extra UE

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados
do comércio  intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para 
as empresas que se encontram abaixo  dos limiares de assimilação.

2020 2021 2020 2021

jan  6 611  5 503 -16,8  5 146  4 605 -10,5
fev  6 420  5 743 -10,5  4 876  4 979 2,1
mar  6 065  6 910 13,9  4 509  5 820 29,1
abr  4 111  6 630 61,3  2 926  5 328 82,1
mai  4 370  6 669 52,6  3 423  5 300 54,8
jun  5 152  4 237
jul  5 823  5 029
ago  4 946  3 738
set  6 155  5 006
out  6 444  5 450
nov  6 114  5 195
dez  5 697  4 251

1º Trim  19 096  18 157 -4,9  14 531  15 404 6,0
2º Trim  13 633  10 587
3º Trim  16 924  13 773
4º Trim  18 255  14 896

Nota:

Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários
com as importações provenientes dos Países Terceiros.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do
comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas
que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Intra+Extra UE 
(milhões de Euros)

IMPORTAÇÕES (Cif ) EXPORTAÇÕES (Fob)

TVH TVH
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Exportações de Mercadorias 

Nos primeiros cinco meses de 2021, as exportações de mer-
cadorias cresceram, em termos homólogos, 24,7%. Exclu-
indo os produtos energéticos, registou-se um crescimento 
de 24,5%. 

Entre janeiro e maio de 2021, destaca-se o contributo posi-
tivo do “Material de transporte terrestre e suas partes” 
(+5,2 p.p.), seguido do contributo das “Máquinas e apare-
lhos e suas partes” (+4,1 p.p.), dos “Químicos” (+3,5 p.p.) e 
dos “Minérios e metais” (+3,4 p.p.). As “Máquinas e apare-
lhos e suas partes” e o “Material de transporte terrestre e 
suas partes” são os grupos de produtos mais representati-
vos nas exportações portuguesas de mercadorias com um 
peso de 14,7% e 14,3% respetivamente. 

A Figura 3.2 apresenta os contributos dos diversos grupos 
de produtos para o crescimento das exportações no último 
ano a terminar em maio de 2021. 

Nesse período, as exportações de mercadorias aumenta-
ram 6,7% em termos homólogos. Pelo que, a maioria dos 
grupos registou uma variação homóloga positiva. Mais uma 
vez, os produtos relativos ao “Material de transporte terres-
tre e suas partes” e às “Máquinas e aparelhos e suas partes” 
registaram o maior contributo positivo (ambos com 
+1,8 p.p.), seguidos dos “Químicos” (+1,3 p.p.). 

 

De referir, ainda, os contributos dos “Minérios e metais”, “Pro-
dutos acabados diversos” e “Agroalimentares”, para o cresci-
mento das exportações de mercadorias (contributos de 
1,2 p.p., 1,1 p.p. e 0,8 p.p., respetivamente). 

Figura 3.2. Contributos para o Crescimento das Exporta-
ções por Grupos de Produtos (p.p.) 

Últimos 12 meses a terminar em maio de 2021 (Total: 6,7%)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 3.4. Exportações * de Mercadorias por Grupos de Produtos 

 

Nota: 
A dimensão dos círculos representa o peso relativo de cada grupo de produtos no to tal das exportações
no período em análise.

Fonte: Quadro  3.4. Exportações de M ercadorias por Grupos de Produtos. 
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Txs de var. homóloga

máquinas

minérios e 
metais

máquinas

químicos

madeira cort. 
papel

prod. acab. 
diversos

agroalimentares

têxteis e 
vestuário

minérios e 
metais

calçado

Por Memória:
Aeronaves e embarcações: -23,8% TVH 

energéticos

material de 
transporte 
terrestre

(Fob) Intra + Extra UE

contrib. contrib.

2020 2021 2015 2020 2020 2021 p.p.[3] p.p.[3]

999 T o tal das Expo rtaçõ es  20 881  26 032 100,0 100,0 100,0 100,0 6,7 6,7 24,7 24,7

A Agro-alimentares  2 968  3 232 12,5 13,9 14,2 12,4 6,3 0,8 8,9 1,3

B Energéticos  1 181  1 515 7,7 4,6 5,7 5,8 -14,9 -0,9 28,3 1,6

C Químicos  2 774  3 516 12,7 13,2 13,3 13,5 10,0 1,3 26,7 3,5

D M adeira, cortiça e papel  1 735  1 864 8,1 7,4 8,3 7,2 -3,3 -0,3 7,4 0,6

E Têxteis, vestuário e seus acessórios  1 884  2 225 9,8 8,7 9,0 8,5 3,1 0,3 18,1 1,6

F Calçado, peles e couros   663   749 4,4 3,3 3,2 2,9 -5,3 -0,2 12,9 0,4

G M inérios e metais  1 984  2 691 9,7 9,4 9,5 10,3 13,6 1,2 35,6 3,4

H M áquinas e aparelhos e suas partes  2 949  3 814 14,7 14,7 14,1 14,7 12,5 1,8 29,3 4,1

I M aterial de transp. terrestre e suas partes  2 633  3 724 10,9 13,9 12,6 14,3 13,3 1,8 41,4 5,2

J Aeronaves, embarcações e suas partes   162   177 0,6 0,9 0,8 0,7 -23,8 -0,3 9,1 0,1

K Produtos acabados diversos  1 946  2 525 9,0 10,0 9,3 9,7 11,5 1,1 29,7 2,8

Por memória:

998 Total sem energéticos  19 699  24 517 92,3 95,4 94,3 94,2 8,1 7,6 24,5 23,1

[2](jun 20-mai 21)/(jun 19-mai 20) x 100 - 100.

Grupos de Produtos

M ilhões de Euros Estrutura (%) Tax. variação e contributos

jan-mai Anual jan-mai
últimos 12 meses [1] jan-mai

VH [2] VH

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período
considerado). Os dados do comércio intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de 

Notas:
Exportações: somatório das exportações para o  espaço comunitário  com as exportações para os Países Terceiros.

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share : (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.

[1] Últimos 12 meses a terminar em maio de 2021.
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Nos primeiros cinco meses de 2021, as exportações para a 
UE cresceram, em termos homólogos, 25,7%. As exporta-
ções para os países da UE-14 cresceram 24,9% e as expor-
tações para os países do Alargamento aumentaram 37% 
(Quadro 3.5). 

As exportações de mercadorias para Espanha (+7,9 p.p.) 
registaram o maior contributo Intra UE-14 para o cresci-
mento das exportações, seguidas das exportações para 
França e Alemanha (+3,7 p.p. e +1,9 p.p., respetivamente). 

No último ano a terminar em maio de 2021, as exportações 
para os países Intra UE cresceram, em termos homólogos, 
8,2%. As exportações para os países da UE-14 aumentaram 
7,9%. As exportações para Espanha e França registaram o 
maior contributo positivo para o crescimento das exporta-
ções (+3 p.p. e +1,5 p.p., respetivamente). Entre os países 
terceiros, destaca-se a variação homóloga positiva das ex-
portações para Marrocos (+42,4%), China (+28,6%), Suíça 
(+11,7%) e Turquia (+11%) (Figura 3.3). 

Figura 3.3. Taxas de Crescimento das Exportações 
para uma Seleção de Mercados e Contributos 

Últimos 12 meses a terminar em maio de 2021 

 
Fonte: Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com destino a 
uma Seleção de Mercados 

 
Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com Destino a uma Seleção de Mercados 

 

Intra + Extra-UE (Fob) Valores em milhões de Euros

contrib. contrib.

2020 2015 2020 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L  20 881  26  032 100,0 100,0 100,0 100,0 6,7 6,7 24,7 24,7

Intra  UE  14 811  18  621 65,9 71,4 70 ,9 71,5 8,2 5,8 25,7 18,2
dos quais:

Espanha  5 143  6 789 24,8 25,4 24,6 26,1 11,9 3,0 32,0 7,9

França  2 783  3 547 12,2 13,5 13,3 13,6 11,8 1,5 27,4 3,7
A lemanha  2 468  2 869 11,9 11,8 11,8 11,0 3,7 0,4 16,2 1,9
Itália   933  1 214 3,2 4,4 4,5 4,7 10,8 0,5 30,1 1,3
Países Baixos   820  1 031 4,0 3,7 3,9 4,0 3,0 0,1 25,7 1,0
Bélgica   515   659 2,3 2,3 2,5 2,5 8,4 0,2 28,0 0,7
Polónia   283   369 1,1 1,4 1,4 1,4 14,9 0,2 30,3 0,4
Suécia   250   284 0,8 1,2 1,2 1,1 6,8 0,1 13,6 0,2
Irlanda   189   171 0,5 0,9 0,9 0,7 6,3 0,1 -9,6 -0,1
Dinamarca   184   218 0,6 0,9 0,9 0,8 10,3 0,1 18,6 0,2

Extra UE  6 070  7 411 34,1 28,6 29 ,1 28,5 3,3 1,0 22,1 6,4
dos quais:
Reino  Unido  1 175  1 364 6,8 5,7 5,6 5,2 0,8 0,0 16,1 0,9
EUA  1 099  1 364 5,2 5,0 5,3 5,2 2,9 0,2 24,2 1,3
Angola   370   341 4,2 1,6 1,8 1,3 -23,4 -0,5 -8,0 -0,1
Brasil   297   288 1,1 1,4 1,4 1,1 -4,2 -0,1 -3,1 0,0
Suíça   255   263 0,9 1,2 1,2 1,0 11,7 0,1 3,2 0,0
M arrocos   205   443 1,4 1,2 1,0 1,7 42,4 0,5 116,0 1,1
China   182   298 1,7 1,1 0,9 1,1 28,6 0,3 63,9 0,6
Turquia   207   247 0,7 1,0 1,0 0,9 11,0 0,1 19,1 0,2
Canadá   117   139 0,7 0,6 0,6 0,5 -23,4 -0,2 18,7 0,1
Cabo Verde   115   113 0,4 0,6 0,6 0,4 2,6 0,0 -1,9 0,0

P o r memó ria:

UE-14  13 837  17 287 62,4 66,4 66,3 66,4 7,9 5,2 24,9 16,5

P. alargamento   974  1 334 3,5 4,9 4,7 5,1 11,7 0,6 37,0 1,7
OPEP[4]   642   623 6,6 2,8 3,1 2,4 -17,0 -0,5 -3,0 -0,1
PALOP   619   589 5,6 2,8 3,0 2,3 -15,2 -0,5 -4,9 -0,1
EFTA   324   363 1,4 1,5 1,6 1,4 12,2 0,2 12,0 0,2

Países ordenados por ordem decrescente de valo r no ano de 2020.

[1] Últimos 12 meses a terminar em maio de 2021.

[2](jun 20-mai 21)/(jun 19-mai 20) x 100 - 100.

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado).
Os dados do comércio  intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Destino 12 meses [1] jan-mai

VH [2]

Notas:
Exportações: somatório  das exportações para o espaço  comunitário  com as exportações para os Países Terceiros.

VH
2021 2020 2021

jan-mai

Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

anual jan-mai
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Importações de Mercadorias 

De janeiro a maio de 2021, as importações de mercadorias 
registaram uma variação homóloga positiva de 14,1% (Qua-
dro 3.6).  

Nos primeiros cinco meses de 2021 destaca-se o contributo 
positivo das “Máquinas e aparelhos e suas partes” 
(+4,3 p.p.) e dos Químicos (+3,3 p.p.) para o acréscimo das 
importações.  

A UE-28 mantém-se como principal mercado de origem das 
importações portuguesas (74,7%). 

 

Nos primeiros cinco meses de 2021, as importações de mer-
cadorias provenientes do mercado comunitário cresceram, 
em termos homólogos, 18,2%, sendo que as provenientes 
dos países da UE-14 cresceram, em termos homólogos, 17%. 
As importações provenientes dos países do Alargamento re-
gistaram um acréscimo de 39,8%.   

As importações de mercadorias provenientes de países ter-
ceiros registaram uma variação homóloga positiva de 3,3%. 
A China destaca-se como sendo o principal mercado extraco-
munitário de origem das importações de mercadorias (4,4% 
do total). Seguem-se o Brasil (2,8%) e os EUA (2,1%). 

 

 

Quadro 3.6. Importações de Mercadorias por Grupos de Produtos e sua Distribuição por uma Seleção de 
Mercados 

 

contrib. contrib.

2020 2015 2020 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L D A S IM P OR T A ÇÕES  27  577  31 455 100,0 100,0 100,0 100 ,0 -2 ,8 -2 ,8 14 ,1 14,1

Grupo s de P ro duto s

Agro-alimentares  4 375  4 621 15,5 15,9 15,9 14,7 -0,3 -0,1 5,6 0,9

Energéticos  2 873  3 036 13,2 8,6 10,4 9,7 -25,6 -2,8 5,7 0,6

Químicos  5 179  6 091 16,8 18,4 18,8 19,4 7,9 1,3 17,6 3,3

M adeira, cortiça e papel   924   979 3,3 3,2 3,3 3,1 -5,3 -0,2 6,0 0,2

Têxteis, Vestuário  e seus acessórios  1 554  1 531 6,5 5,7 5,6 4,9 -9,0 -0,5 -1,4 -0,1

Calçado , peles e couros   503   493 2,6 1,8 1,8 1,6 -16,2 -0,3 -1,9 0,0

M inérios e metais  2 310  2 991 8,4 8,4 8,4 9,5 8,5 0,7 29,5 2,5

M áquinas e aparelhos e suas partes  4 867  6 051 15,8 19,2 17,6 19,2 7,9 1,4 24,3 4,3

M aterial de transp. terrestre e suas partes  2 952  3 397 11,4 10,9 10,7 10,8 -7,8 -0,9 15,1 1,6

Aeronaves, embarcações e suas partes   403   302 0,7 1,4 1,5 1,0 -59,5 -1,8 -25,1 -0,4

Produtos acabados diversos  1 638  1 964 5,9 6,5 5,9 6,2 5,0 0,3 19,9 1,2

Total sem energéticos  24 704  28 419 86,8 91,4 89,6 90,3 0,0 0,0 15,0 13,5

M ercado s de  o rigem

Int ra  UE  19  873  23  499 73,4 74,7 72,1 74 ,7 0,5 0,3 18,2 13,2
dos quais:

Espanha  8 485  10 137 33,0 32,6 30,8 32,2 4,1 1,3 19,5 6,0

Alemanha  3 561  4 269 12,8 13,3 12,9 13,6 1,7 0,2 19,9 2,6
França  2 025  2 244 7,4 7,4 7,3 7,1 -19,6 -1,7 10,8 0,8
Países Baixos  1 494  1 730 5,1 5,5 5,4 5,5 4,5 0,2 15,8 0,9
Itália  1 367  1 590 5,4 5,2 5,0 5,1 0,1 0,0 16,4 0,8
Bélgica   819   928 2,8 2,9 3,0 2,9 -7,6 -0,2 13,2 0,4
Polónia   419   669 1,0 1,6 1,5 2,1 34,5 0,5 59,8 0,9
Suécia   329   306 1,1 1,0 1,2 1,0 -9,7 -0,1 -7,1 -0,1
Rep Checa   197   250 0,8 0,7 0,7 0,8 0,4 0,0 27,0 0,2
Hungria   179   260 0,5 0,7 0,6 0,8 14,0 0,1 45,2 0,3

Extra UE  7  705  7  956 26,6 25,3 27,9 25 ,3 -11,7 -3 ,1 3,3 0,9
dos quais:

China  1 249  1 391 2,9 4,5 4,5 4,4 7,2 0,3 11,3 0,5
Reino  Unido   778   370 3,1 2,7 2,8 1,2 -28,1 -0,8 -52,5 -1,5
Brasil   816   893 1,4 2,4 3,0 2,8 14,8 0,3 9,4 0,3
EUA   514   649 1,6 1,8 1,9 2,1 6,2 0,1 26,3 0,5
Nigéria   469   593 0,2 1,6 1,7 1,9 4,6 0,1 26,6 0,5
Turquia   309   454 0,7 1,1 1,1 1,4 2,3 0,0 47,0 0,5
Índia   275   293 0,8 0,9 1,0 0,9 -15,2 -0,2 6,5 0,1
Rússia   193   380 1,1 0,8 0,7 1,2 -1,7 0,0 96,7 0,7
Arábia Saudita   196   175 1,2 0,6 0,7 0,6 -35,6 -0,3 -10,5 -0,1
Taiwan   190   190 0,2 0,6 0,7 0,6 -8,3 0,0 0,1 0,0
Coreia do Sul   186   187 0,6 0,6 0,7 0,6 -19,2 -0,1 0,7 0,0
Angola   301   65 1,9 0,6 1,1 0,2 -83,7 -1,1 -78,3 -0,9
Guiné Equato rial   222   111 0,4 0,5 0,8 0,4 -17,2 -0,1 -49,9 -0,4
Suíça   139   160 0,4 0,5 0,5 0,5 15,1 0,1 15,1 0,1

P o r memó ria:

UE-14  18 743  21 920 70,1 70,4 68,0 69,7 -0,4 -0,3 17,0 11,5

P. alargamento  1 130  1 579 3,3 4,3 4,1 5,0 16,1 0,6 39,8 1,6

OPEP [4]  1 282  1 081 4,9 3,6 4,6 3,4 -40,1 -2,1 -15,6 -0,7

EFTA   244   184 0,6 0,7 0,9 0,6 -23,1 -0,2 -24,5 -0,2

PALOP   321   79 2,0 0,6 1,2 0,3 -80,5 -1,1 -75,3 -0,9

Notas:

Países ordenados por o rdem decrescente de valor no ano  de 2020.
[1] Últimos 12 meses a terminar em maio  de 2021.
[2](jun 20-mai 21)/(jun 19-mai 20) x 100 - 100.
[3] Contributos para a taxa de crescimento das importações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período  homólogo anterior) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

VH [2] VH
2021 2020 2021

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação .

Importações: somatório  das importações de mercadorias provenientes da UE com as importações de Países Terceiros.

Grupos de Produtos

106 Euros (Cif) Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

jan-mai Anual jan-mai
jan-mai12 meses [1]
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Comércio Internacional de Bens e Serviços 

De acordo com os dados divulgados para a Balança de Pa-
gamentos para o mês de maio de 2021, nos primeiros cinco 
meses de 2021, as “Exportações” (crédito) de Bens e Ser-
viços registaram um crescimento homólogo de 12,2%. A 
componente dos Bens contribuiu positivamente (18,1 p.p.) 
para o crescimento das “exportações” totais.  

Nos primeiros cinco meses de 2021, a componente dos 
Serviços representou 22,7% do total das “Exportações” e 
contribuiu negativamente (-6 p.p.) para o seu crescimento. 
Do lado das “Importações” (débito) o peso desta compo-
nente foi de 15,6% no total e o seu comportamento penali-
zou o crescimento das “Importações” totais (10,2%) em 
0,8 p.p., (Quadro 3.7). 

No painel esquerdo da Figura 3.4 compara-se o cresci-
mento homólogo das diferentes categorias de Bens e de 
Serviços no último ano a terminar em maio de 2021, com 
base em dados do INE para as “Exportações” de Bens 
(Grupos de Produtos) e do Banco de Portugal para as “Ex-
portações” de Serviços. O painel direito mostra os contribu-
tos para a taxa de crescimento das “Exportações” de Bens 
e Serviços.  

No período em análise, destaca-se o contributo positivo do 
“Material de transporte terrestre e suas partes” (+1,30 p.p.), 
e das “Máquinas e aparelhos e suas partes” (+1,26 p.p.). 
Na componente dos serviços, destacam-se os contributos 
das rubricas de Telecomunicações, Informação e Informá-
tica (+0,19 p.p.) e serviços Financeiros (+0,15 p.p.). 

Figura 3.4. Taxas de Crescimento das "Exportações" de Bens e Serviços e Contributos das Componentes 
Último ano a terminar em maio de 2021 

 
    Quadro 3.7. Comércio Internacional de Bens e Serviços (Componentes dos Serviços) 

 
 

Grupos de Produtos Componentes dos Serviços

[1] Contributos - análise shift-share: TVH x Peso no período homólogo anterior ÷ 100. O somatório  corresponde à TVH das Exportações de Bens e Serviços nos 
últimos 12 meses, de acordo com as estatísticas da Balança de Pagamentos do  Banco de Portugal (-8,7%).

Fonte: Cálculos do GEE com base em dados do Banco de Portugal, para as Exportações de Bens e Serviços, e do INE, para o cálculo da estrutura das exportações de
Bens. A distribuição do contributo das Exportações de Bens (dados da Balança de Pagamentos, Banco de Portugal) pelos grupos de produtos segue a estrutura
implícita na base de dados do Comércio Internacional de M ercadorias do INE para as Exportações de Bens (somatório das Exportações de mercadorias para a UE
com as Exportações para Países Terceiros).
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Máquinas e aparelhos e  suas partes

Produtos acabados diversos
Químicos

Agro-alimentares
Têxteis, Vestuário e seus…

Madeira, cortiça e papel
Calçado, peles e  couros

Energéticos
Aeronaves, embarcações e suas…

Taxas de variação homóloga (%)

0,19
0,15
0,13
0,05
0,02

- 0,03
- 0,07
- 0,07
- 0,09
- 0,23

- 3,11
- 10,47

1,30
1,26
0,92
0,89
0,79
0,59
0,19

- 0,13
- 0,18
- 0,19

- 0,64

-12,0 -10,0 -8,0 -6,0 -4,0 -2,0 0,0 2,0

Telecomunicaçôes, Informação e…
Financeiros

Outr. Fornec. por Empresas
Bens e serviços das AP n.i.n.r

Direitos de Utilização n.i.n.r
Seguros e  Pensões

Serviços transf. rec. mat. pert. terc.
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.

Construção
Serviços de manutenção e reparação

Transportes
Viagens e Turismo

Material de transp. terrestre e suas…
Máquinas e aparelhos e  suas partes

Químicos
Minérios e me tais

Produtos acabados diversos
Agro-alimentares

Têxteis, Vestuário e seus acessórios
Calçado, peles e  couros
Madeira, cortiça e papel

Aeronaves, embarcações e suas…
Energéticos

Contributos [1] (p.p.)

Valo res em milhões de Euros

2020 2015 2020

C R ÉD IT O (Expo rtaçõ es)

B ens e Serviço s  29  465  33  049 100,0 100,0 100 ,0 100 ,0 0,2 -8,7 -8,7 12,2 12 ,2

B ens  20  217  25 561 66,3 70,0 68,6 77 ,3 1,3 7,7 4 ,8 26,4 18 ,1

Serv iço s  9  248  7 488 33,7 30,0 31,4 22 ,7 -2,1 -36,0 -13 ,5 -19,0 -6 ,0
Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   146   88 0,4 0,5 0,5 0,3 4,1 -14,6 -0,1 -39,7 -0,2
Serv. de manutenção e reparação   252   172 0,6 0,9 0,9 0,5 9,3 -26,1 -0,2 -32,0 -0,3
Transportes  2 328  1 765 7,7 6,4 7,9 5,3 -3,6 -38,9 -3,1 -24,2 -1,9
Viagens e Turismo  2 974  1 701 15,7 10,4 10,1 5,1 -7,8 -58,1 -10,5 -42,8 -4,3
Construção   288   253 0,8 0,9 1,0 0,8 4,1 -11,0 -0,1 -12,1 -0,1
Seguros e Pensões   83   73 0,2 0,2 0,3 0,2 6,2 -13,1 0,0 -11,1 0,0
Financeiros   244   211 0,4 0,9 0,8 0,6 14,2 25,7 0,1 -13,6 -0,1
Direitos de Utilização n.i.n.r   38   40 0,1 0,2 0,1 0,1 11,1 15,7 0,0 5,9 0,0
Telecom., Info rmação e Informática   959  1 094 1,6 3,0 3,3 3,3 13,3 7,2 0,2 14,1 0,5
Outr. Fornec. por Empresas  1 790  1 960 5,7 6,1 6,1 5,9 1,5 2,5 0,1 9,5 0,6
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   81   75 0,3 0,3 0,3 0,2 -0,1 -23,1 -0,1 -8,2 0,0
Bens e serviços das AP n.i.n.r   66   58 0,2 0,3 0,2 0,2 8,2 28,0 0,1 -11,9 0,0

D ÉB IT O ( Impo rtaçõ es F o b)

B ens e Serviço s  32  009  35  265 100,0 100,0 100 ,0 100 ,0 1,8 -5,3 -5,3 10,2 10 ,2

B ens  26  239  29  752 82,3 82,4 82,0 84 ,4 1,9 -2,0 -1,6 13,4 11,0

Serv iço s  5  770  5 513 17,7 17,6 18,0 15 ,6 1,7 -19,0 -3,7 -4,5 -0 ,8
Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   7   7 0,0 0,0 0,0 0,0 -5,2 0,2 0,0 -1,0 0,0
Serv. de manutenção e reparação   182   164 0,4 0,6 0,6 0,5 7,0 -9,3 -0,1 -9,6 -0,1
Transportes  1 352  1 227 4,6 3,7 4,2 3,5 -2,5 -28,9 -1,3 -9,2 -0,4
Viagens e Turismo  1 029   871 4,7 3,6 3,2 2,5 -3,5 -40,1 -2,1 -15,4 -0,5
Construção   113   64 0,1 0,3 0,4 0,2 20,3 -33,4 -0,1 -43,6 -0,2
Seguros e Pensões   199   212 0,5 0,6 0,6 0,6 6,4 1,4 0,0 6,3 0,0
Financeiros   300   341 0,7 1,0 0,9 1,0 8,2 28,2 0,2 13,7 0,1
Direitos de Utilização n.i.n.r   311   291 0,9 1,0 1,0 0,8 4,3 -1,1 0,0 -6,4 -0,1
Telecom., Info rmação e Informática   457   631 1,3 1,4 1,4 1,8 3,7 16,4 0,2 38,1 0,5
Outr. Fornec. por Empresas  1 696  1 567 4,0 4,9 5,3 4,4 6,5 -12,8 -0,6 -7,6 -0,4
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   95   102 0,3 0,3 0,3 0,3 1,6 -1,3 0,0 8,3 0,0
Bens e serviços das AP n.i.n.r   30   36 0,1 0,2 0,1 0,1 2,6 59,5 0,1 21,3 0,0

2021 15-20 p.p. [3]

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas da Balança de Pagamentos do  Banco de Portugal.

jan-mai
Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

contrib.

2021

Notas:
Valores Fob para a Importação de bens.
[1] 12 meses até maio de 2021.

[2] Contributos para a taxa de crescimento - Análise shift-share : (TVH) x (peso no período  homólogo anterio r) ÷ 100. M edem a propo rção de crescimento das Exportações/Importações 
atribuível a cada categoria especificada. 

Anual jan-mai
média 12 meses [1] jan-mai
anual contrib.

VH
p.p. [3]VH [2]

2020
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Em Análise 
 

Acréscimos e decréscimos das exportações por produtos e mercados 
Evolução mensal - maio de 2021 

 
Walter Anatole Marques1 
  
 

1. Nota introdutória 

Neste trabalho pretende-se analisar onde incidiram os maiores acréscimos e decréscimos nas 

exportações portuguesas de mercadorias, por produtos e por mercados, no período acumulado 

de janeiro a maio e mês autónomo de maio de 2021, face a 2020, bem como a evolução 

mensal comparada das exportações por grupos de produtos em 2020 e 2021. São para este 

efeito utilizados dados de base divulgados no portal do Instituto Nacional de Estatística (INE), 

em versões preliminares para os dois anos, com última atualização em 9 de Julho de 2021. 

 

2. Exportações no período acumulado de janeiro a maio de 2020-2021 

Nos primeiros cinco meses de 2021 as exportações de mercadorias cresceram em valor 

+24,7% face a 2020 (+5,2 mil milhões de Euros). Registaram-se acréscimos nos onze grupos, 

de produtos considerados (definição do conteúdo dos grupos em Anexo), cabendo os de maior 

monta aos grupos “Material de transporte terrestre e partes” (+1,1 mil milhões de Euros), 

“Máquinas, aparelhos e partes” (+865 milhões), “Químicos” (+741 milhões), “Minérios e me-

tais” (+707 milhões), e “Produtos acabados diversos” (+579 milhões). Seguiram-se os grupos 

“Têxteis e vestuário” (+342 milhões), “Energéticos” (+334 milhões), “Agro-alimentares” 

(+263 milhões), “Madeira, cortiça e papel” (+129 milhões), “Calçado, peles e couros” (+85 

milhões), e “Aeronaves, embarcações e partes” (+15 milhões de Euros). 

 

Considerando a partição entre espaço Intra UE-27 (Reino Unido excluído) e Extra-UE, verifica-

se que neste período, no seio da Comunidade, as exportações (expedições), que representa-

ram 71,5% do Total, cresceram +25,7% face ao ano anterior (+3,8 mil milhões de Euros).  

Por sua vez, para fora da Comunidade as exportações registaram um aumento de +22,1 (+1,3 

mil milhões de Euros).  

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). 

20 881 100,0 26 032 100,0 24,7 5 151
A - Agro-alimentares 2 968 14,2 3 232 12,4 8,9 263
B - Energéticos 1 181 5,7 1 515 5,8 28,3 334
C - Químicos 2 774 13,3 3 516 13,5 26,7 741
D - Madeira, cortiça e papel 1 735 8,3 1 864 7,2 7,4 129
E - Têxteis e vestuário 1 884 9,0 2 225 8,5 18,1 342
F - Calçado, peles e couros 663 3,2 749 2,9 12,9 85
G - Minérios e metais 1 984 9,5 2 691 10,3 35,6 707
H - Máquinas, aparelhos e partes 2 949 14,1 3 814 14,7 29,3 865
 I - Mat. transp. terrestre e partes 2 633 12,6 3 724 14,3 41,4 1 091
J - Aeronaves, embarc. e partes 162 0,8 177 0,7 9,1 15
K - Produtos acabados diversos 1 946 9,3 2 525 9,7 29,7 579

%

TOTAL

Fonte: A partir de dados de base do INE - versões preliminares
com última actualização em 09 de julho de 2021.

Exportações por grupos de produtos
- Janeiro a Maio de 2020 e 2021 -

milhões de Euros

Grupos de produtos 2020 2021 TVH Δ%



GPEARI | GEE 

BMEP N.º 07|2021 – Em Análise 
 

 

34

O Total para o espaço Intracomunitário foi aqui calculado, para ambos os anos, por somatório 

dos valores dos atuais parceiros de Portugal, acrescido das provisões de bordo, países não 

determinados e confidencialidade, quando atribuídos à União Europeia. 

 

 

Em termos globais, os maiores acréscimos couberam a Espanha (+1,6 mil milhões de Euros) 

e à França (+764 milhões).  

Seguiram-se a Alemanha (+400 milhões), a Itália (+281 milhões), os EUA (+266 milhões), 

Marrocos (+238 milhões), os Países Baixos (+211 milhões), o Reino Unido (+189 milhões), a 

Bélgica (+144 milhões), Gibraltar (+141 milhões) e a China (+116 milhões). 

Os principais decréscimos ocorreram nas exportações de Provisões de Bordo, tanto Intra-UE 

(-123 milhões de Euros) como Extra-UE (-78 milhões).  

Seguiram-se Taiwan (-31 milhões), Angola (-30 milhões), a Irlanda (-18 milhões), os Emiratos 

(10 milhões) e o Brasil (-9 milhões de Euros). 
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3. Exportações no mês de maio de 2021 (não acumulado) face a 2020, por grupos 
de produtos 

Os grupos de produtos com maior peso nas exportações portuguesas no mês de maio de 2021, 

não acumulado, foram “Máquinas, aparelhos e partes” (14,6%), “Químicos” (13,8%), “Agro-

alimentares” (13,0 %), “Material de transporte terrestre e partes” (12,8%), “Minérios e me-

tais” (11,3%) e “Produtos acabados diversos” (9,7%).  

Seguiram-se os grupos “Têxteis e vestuário” (8,3%), “Madeira, cortiça e papel” (7,6%), “Ener-

géticos” (5,4%), “Calçado, peles e couros” (2,7%) e “Aeronaves, embarcações e partes” 

(0,8%). 
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Registaram-se acréscimos nas exportações de todos os grupos de produtos. 

Destaque para os grupos “Máquinas, aparelhos e partes” (+289 milhões de Euros), “Material 

de transporte terrestre e partes” (+273 milhões), “Químicos” (+261 milhões), “Energéticos” 

(+230 milhões), “Minérios e metais” (+227 milhões) e “Produtos acabados diversos” (+193 

milhões). Seguiram-se os grupos “Agro-alimentares” (+130 milhões), “Madeira, cortiça e 

papel” (+120 milhões), “Têxteis e vestuário” (+100 milhões), “Calçado, Peles e couros” (+52 

milhões) e “Aeronaves, embarcações e partes” (+2 milhões de Euros). 

 No quadro seguinte encontram-se relacionados, por grupos de produtos, os maiores 

acréscimos e decréscimos verificados nas exportações dos principais tipos de produtos, 

definidos a dois dígitos da Nomenclatura Combinada (NC-2). 
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O grupo “Máquinas, aparelhos e partes”, o grupo com maior peso no mês de Maio (14,6%), 

engloba máquinas e aparelhos mecânicos e eléctricos muito diversificados. No quadro seguinte 

encontram-se, desagregados a um nível mais fino (NC-4), os principais produtos exportados 

em 2021 e respetivos acréscimos e decréscimos. 
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4. Evolução mensal comparada das exportações em 2020 e 2021, por grupos de pro-
dutos 

Nos gráficos seguintes pode observar-se a evolução comparada do valor das exportações por 

meses não acumulados, por grupos de produtos, no período de janeiro de 2020 a maio de 

2021. 

Como se pode observar, em todos os onze grupos de produtos se verificaram acréscimos no 

mês de maio face às exportações efetuadas no mês homólogo do ano anterior, sendo a menos 

significativa a relativa ao grupo “Aeronaves, embarcações e partes”.  
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INICIATIVAS E MEDIDAS LEGISLATIVAS 

1. Iniciativas 
 
 

Iniciativa Sumário 

Reunião dos Ministros das Fi-
nanças da União Europeia 

13 de julho de 2021 

Do debate ocorrido na reunião dos Ministros da Finanças da União Eu-
ropeia de 13 de julho de 2021 destacam-se os seguintes temas:  

 Recuperação económica na União Europeia e Mecanismo de 
Recuperação e Resiliência – Os Ministros debateram a implemen-
tação do Mecanismo de Recuperação e Resiliência. Em particular, na 
sequência da aprovação, por parte de Comissão, da maioria dos pla-
nos de recuperação e resiliência dos estados-membros, os Ministros 
adotaram as Decisões de Execução dos planos de recuperação e re-
siliência de Portugal, Áustria, Bélgica, Dinamarca, França, Alema-
nha, Grécia, Itália, Letónia, Luxemburgo, Eslováquia e Espanha. 
Neste contexto, a próxima fase da implementação do Mecanismo de 
Recuperação e Resiliência centrar-se-á na assinatura dos acordos 
de subvenção e de empréstimo para, posteriormente, se dar início 
aos desembolsos, em particular dos montantes relativos ao pré-fi-
nanciamento.  

 Semestre Europeu de 2021 – Os Ministros aprovaram as conclu-
sões do Conselho relativas às análises aprofundadas de 2021. Estas 
análises, que constituem parte integrante do procedimento relativo 
aos desequilíbrios macroeconómicos, visam 12 estados-membros, 
incluindo Portugal. As conclusões do Conselho realçam a importân-
cia da coordenação da política económica da UE, em particular das 
análises aprofundadas na prevenção, deteção e correção de dese-
quilíbrios na área do euro e na União no atual contexto de crise 
pandémica, a incerteza remanescente e as oportunidades e desafios 
futuros gerados pelo Mecanismo de Recuperação e Resiliência na 
resposta às recomendações específicas por país e pelas transições 
verde e digital. Reconhecem ainda que a crise pandémica não alte-
rou fundamentalmente a natureza dos desequilíbrios, tendo, no en-
tanto, aprofundado alguns já existentes e revertido a sua trajetória 
de correção. As conclusões confirmam a existência de desequilíbrios 
e desequilíbrios excessivos em 9 e 3 estados-membros, respetiva-
mente, e registam a decisão da Comissão de não lançar o procedi-
mento por desequilíbrio excessivo no contexto atual. 

 Programa de trabalhos do Conselho ECOFIN – A Presidência 
eslovena apresentou o programa de trabalhos para o segundo se-
mestre de 2021, cuja prioridade é a recuperação económica da UE. 
O programa está ainda focado nas questões relativas à luta contra 
o branqueamento de capitais e o financiamento do terrorismo, bem 
como ao pacote digital na área financeira, ao financiamento susten-
tável e à tributação da energia. 

 Financiamento sustentável – A Comissão Europeia apresentou 
os elementos do pacote relativo ao financiamento sustentável, no-
meadamente estratégia para o financiamento da transição para uma 
economia sustentável, a proposta de regulamento para obrigações 
verdes (green bonds) europeias e o ato delegado relativo à infor-
mação que empresas financeiras e não financeiras devem divulgar 
sobre a sustentabilidade das suas atividades. Os Ministros tiveram 
oportunidade de apresentar as primeiras reações a estes elementos. 
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Iniciativa Sumário 

Os Ministros participaram ainda no Diálogo Económico e Financeiro com 
os países dos Balcãs Ocidentais e a Turquia, tendo adotado conclusões 
conjuntas sobre este processo, as quais são centradas nos principais 
desafios de cada economia e nas reformas estruturais necessárias para 
os ultrapassar. Este processo tem por objetivo preparar estes países 
para a sua futura participação no Semestre Europeu. 

Videoconferência dos Minis-
tros das Finanças da União 
Europeia 

26 de julho de 2021 

 

Do debate ocorrido na videoconferência dos Ministros da Finanças da 
União Europeia de 26 de julho de 2021 destacam-se os seguintes te-
mas:  

 Recuperação económica na União Europeia e Mecanismo de 
Recuperação e Resiliência – Os Ministros prosseguiram com o 
debate relativo à implementação do Mecanismo de Recuperação e 
Resiliência, tendo debatido as decisões de execução do Conselho 
relativas à aprovação dos planos nacionais de recuperação e resili-
ência da Croácia, Chipre, Lituânia e Eslovénia, com vista à sua pos-
terior adoção formal por procedimento escrito, dado o caráter infor-
mal da videoconferência. 

 Luta contra o branqueamento de capitais - A Comissão Euro-
peia procedeu à apresentação dos principais elementos do novo pa-
cote legislativo na área da prevenção e combate ao branqueamento 
de capitais e ao financiamento do terrorismo (AML/CFT, na sigla em 
inglês), previsto no Plano de Ação de maio de 2020, cuja negociação 
irá ter início em setembro. O pacote, constituído por quatro diplo-
mas legislativos – uma diretiva e três regulamentos - visa essenci-
almente a definição de um “single rule book” e a criação de uma 
autoridade a nível europeu para as questões de supervisão AML/CFT 
– a AMLA. De um modo geral, os Ministros saudaram o novo pacote, 
considerando muito importante o reforço do atual regime AML/CFT 
da União.  

Plano de Ação para o 
Risco de Incumprimento 
– Procedimento 
Extrajudicial de 
Regularização de 
Situações de 
Incumprimento 

Conselho de Ministros de 
29 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que que visa proteger as famílias com créditos 
em moratória bancária, passando a beneficiar de uma proteção adici-
onal no âmbito do Plano de Ação para o Risco de Incumprimento 
(PARI) e no âmbito do Procedimento Extrajudicial de Regularização de 
Situações de Incumprimento (PERSI). 

Execução de 
Regulamento (UE) – 
Proteção dos 
consumidores 

Conselho de Ministros de 
22 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que executa na ordem jurídica interna o Regu-
lamento (UE) 2017/2394 relativo à cooperação entre as autoridades 
nacionais responsáveis pela aplicação da legislação de proteção dos 
consumidores. 

Auxílios de Estado – 
Compatibilização com o 
direito europeu 

Conselho de Ministros de 
22 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que regulamenta a Lei do Cinema no que res-
peita à cobrança de taxas e às obrigações de investimento a que os 
operadores estão sujeitos, com o intuito de incentivar o desenvolvi-
mento do setor do cinema e do audiovisual.  
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Iniciativa Sumário 

Desta forma, harmonizam-se ainda os prazos e clarificam-se as regras 
que asseguram uma compatibilização com o direito europeu, em ma-
téria dos auxílios de Estado. 

Código dos Contratos 
Públicos – Evolução 
tecnológica no setor da 
construção 

Conselho de Ministros de 
22 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que altera o regime da revisão dos preços das 
empreitadas de obras públicas e de obras particulares e de aquisição 
de bens e serviços. 

 

Regime jurídico aplicável 
à realização, através de 
videoconferência, de atos 
autênticos e termos de 
reconhecimento 

Conselho de Ministros de 
22 de julho de 2021 

Aprovou em leitura final, o decreto-lei que estabelece o regime jurí-
dico aplicável à realização, através de videoconferência, de atos au-
tênticos, termos de autenticação de documentos particulares e reco-
nhecimentos. Este diploma visa dar resposta à crescente procura de 
serviços online, face às restrições impostas à prática de atos presen-
ciais devido à pandemia da doença Covid-19. 

Transposição de Diretiva 
– Boas práticas 
comerciais 

Conselho de Ministros de 
15 de julho de 2021 

 Aprovou decreto-lei que transpõe para a ordem jurídica interna a Di-
retiva (UE) 2019/633, relativa a práticas comerciais desleais nas re-
lações entre empresas na cadeia de abastecimento agrícola e alimen-
tar. Esta regulamentação, incentivadora das boas práticas comerciais, 
visa promover o equilíbrio na cadeia de abastecimento agrícola e ali-
mentar. 

Orçamento de Estado – 
Proibição de suspensão 
de fornecimento de 
serviços essenciais  

Conselho de Ministros de 
15 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que estabelece as regras aplicáveis à proibição 
de suspensão de fornecimento de serviços essenciais por forma a ga-
rantir a continuidade dos procedimentos consagrados no Orçamento 
do Estado para o primeiro semestre de 2021. Este diploma replica as 
disposições que vigoraram no 1.º semestre, agora aplicáveis até 31 
de dezembro de 2021. 

Bases da concessão do 
metro ligeiro do Porto e 
do metropolitano de 
Lisboa  

Conselho de Ministros de 
8 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que altera as bases da concessão do metro li-
geiro da área metropolitana do Porto e o quadro jurídico da concessão 
para o metropolitano na cidade de Lisboa e concelhos limítrofes. 

Sociedades de 
investimento mobiliário 
para fomento da 
economia – Capital de 
Risco, do 
Empreendedorismo 
Social e do Investimento 
Especializado  

Conselho de Ministros de 
8 de julho de 2021 

Aprovou o decreto-lei que procede à revisão do regime jurídico das 
sociedades de investimento mobiliário para fomento da economia. 

O presente diploma vem alterar o regime relativo à dinamização do 
mercado de capitais com vista à diversificação das fontes de financia-
mento das empresas, alterando ainda o Regime Jurídico do Capital de 
Risco, do Empreendedorismo Social e do Investimento Especializado. 
Tal alteração clarifica algumas opções legislativas previstas naquele 
regime que afetam as SIMFE - sociedades de investimento mobiliário 
para fomento da economia. 
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2. Seleção de Medidas Legislativas 

Medidas no âmbito da pandemia da doença COVID-19 

Assunto/Diploma Descrição 

Prorrogação das moratórias bancárias 

Lei n.º 50/2021 - Diário da República n.º 
147/2021, Série I de 2021-07-30 

Prorroga as moratórias bancárias, alterando o Decreto-Lei n.º 10-
J/2020, de 26 de março. 

 

Retoma progressiva de atividade em empre-
sas em situação de crise empresarial 

Portaria n.º 166/2021 -  Diário da República 
n.º 147/2021, Série I de 2021-07-30 

Apoio extraordinário à retoma progressiva de atividade em empre-
sas em situação de crise empresarial. 

Linha de Apoio à Tesouraria para Micro e Pe-
quenas Empresas. 

Decreto-Lei n.º 64/2021 Diário da República 
n.º 145/2021, Série I de 2021-07-28  

Aprova a criação da Linha de Apoio à Tesouraria para Micro e Pe-
quenas Empresas. 

 

Fundo de Capitalização de Empresas  

Decreto-Lei n.º 63/2021 - Diário da República 
n.º 145/2021, Série I de 2021-07-28  

Procede à criação do Fundo de Capitalização de Empresas. 

 

Reajustamento do Calendário Fiscal para o 
2.º semestre de 2021 - Declarações Periódi-
cas de IVA e faturas em PDF 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 260/2021-XXII, de 
2021-07-27 

Reajustamento do Calendário Fiscal para o 2.º semestre de 2021 - 
Declarações Periódicas de IVA e faturas em PDF. 

Código do IVA – Transações Intracomunitá-
rias 

Portaria n.º 157/2021 Diário da República n.º 
141/2021, Série I de 2021-07-22 

Altera a declaração recapitulativa a que se referem a alínea i) do 
n.º 1 do artigo 29.º do Código do IVA e a alínea c) do n.º 1 do artigo 
30.º do Regime do IVA nas Transações Intracomunitárias, bem 
como as respetivas instruções de preenchimento, prevendo o re-
gisto, por contabilistas certificados, do facto determinante de uma 
situação de justo impedimento de curta duração. 

Reajuste do calendário fiscal de 2021 - Mo-
delo 22 e IES/DA 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 240/2021-XXII, de 
2021-07-14 

Reajuste do calendário fiscal de 2021 - Modelo 22 e IES/DA. 

Processo de recuperação económica e social 

Resolução da Assembleia da República n.º 
198/2021 - Diário da República n.º 133/2021, 
Série I de 2021-07-12 

Alargamento do objeto da comissão eventual para o acompanha-
mento da aplicação das medidas de resposta à pandemia da doença 
COVID-19 e do processo de recuperação económica e social. 

 

Ajustamento do calendário fiscal de 2021 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 232/2021-XXII, de 
2021-07-08 

Flexibilização das obrigações fiscais no âmbito do princípio de cola-
boração mútua entre a Autoridade Tributária e Aduaneira e os cida-
dãos e as empresas. 

Declaração Mensal de Imposto do Selo – Pror-
rogação do Despacho n.º 42/2021-XXII 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 224/2021-XXII, de 
2021-07-08 

Declaração Mensal de Imposto do Selo (DMIS) - Prorrogação do 
Despacho n.º 42/2021-XXII até ao final do ano de 2021. 

Regime excecional para mora no pagamento 
da renda e fornecimento de serviços essenci-
ais 

Decreto-Lei n.º 56-B/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 130/2021, 1º Suplemento, Série I de 
2021-07-07  

Altera o regime excecional para as situações de mora no pagamento 
da renda e estabelece a garantia de fornecimento de serviços es-
senciais, no âmbito da pandemia da doença COVID-19. 

 

Medidas extraordinárias de apoio aos traba-
lhadores e às empresas 

Prorroga medidas extraordinárias de apoio aos trabalhadores e às 
empresas, no âmbito da pandemia da doença COVID-19. 
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Assunto/Diploma Descrição 

Decreto-Lei n.º 56-A/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 129/2021, 1º Suplemento, Série I de 
2021-07-06 

Flexibilização das obrigações fiscais 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 215/2021-XXII, de 
2021-07-02 

Flexibilização das obrigações fiscais. 

Antecipação de fundos europeus – Inscrição 
orçamental – Assunção de encargos plurianu-
ais 

Portaria n.º 138-F/2021 - Diário da República 
n.º 126/2021, 1º Suplemento, Série I de 
2021-07-01  

Primeira alteração à Portaria n.º 48/2021, de 4 de março, que es-
tabelece os procedimentos de antecipação de fundos europeus de 
inscrição orçamental e de assunção de encargos plurianuais. 

 

Aplicação da limitação de pagamentos por 
conta 

Despacho do Secretário de Estado Adjunto e 
dos Assuntos Fiscais n.º 205/2021-XXII, de 
2021-06-30 

Aplicação da limitação de pagamentos por conta. 

 

Outras Medidas 

Assunto / Diploma Sumário 

Zonas livres tecnológicas – Promoção da ino-
vação de base tecnológica 

Decreto-Lei n.º 67/2021- Diário da República 
n.º 147/2021, Série I de 2021-07-30 

Estabelece o regime e define o modelo de governação para a pro-
moção da inovação de base tecnológica através da criação de zonas 
livres tecnológicas. 

 

Regime Jurídico da Segurança do Ciberes-
paço – Execução do Regulamento (UE) 

Decreto-Lei n.º 65/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 147/2021, Série I de 2021-07-30 

Regulamenta o Regime Jurídico da Segurança do Ciberespaço e de-
fine as obrigações em matéria de certificação da cibersegurança em 
execução do Regulamento (UE) 2019/881 do Parlamento Europeu, 
de 17 de abril de 2019. 

Valor das taxas pelos serviços da Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil – 
Regime jurídico da segurança contra incêndio 
em edifícios 

Portaria n.º 165/2021 -  Diário da República 
n.º 147/2021, Série I de 2021-07-30  

Primeira alteração à Portaria n.º 1054/2009, de 16 de setembro, 
que fixa o valor das taxas pelos serviços prestados pela Autoridade 
Nacional de Emergência e Proteção Civil, no âmbito do regime jurí-
dico da segurança contra incêndio em edifícios. 

 

Relatório sobre «Portugal na União Europeia 
2020» 

Resolução da Assembleia da República n.º 
218/2021 - Diário da República n.º 
146/2021, Série I de 2021-07-29 

Apreciação do relatório sobre «Portugal na União Europeia 2020». 

 

Plano de Investimento em Material Circulante 
Ferroviário  

Resolução do Conselho de Ministros n.º 
100/2021 - Diário da República n.º 
144/2021, Série I de 2021-07-27 

Aprova o Plano de Investimento em Material Circulante Ferroviário 
para a CP - Comboios de Portugal, E. P. E., que inclui a aquisição de 
117 unidades automotoras elétricas. 

 

Recomenda a eliminação de paraísos fiscais 

Resolução da Assembleia da República n.º 
211/2021 - Diário da República n.º 
144/2021, Série I de 2021-07-27 

Recomenda ao Governo que procure internacionalmente soluções 
para eliminar os paraísos fiscais. 

 

Código do IVA – Declaração periódica, anexo 
R 

Portaria n.º 159/2021 - Diário da República 
n.º 141/2021, Série I de 2021-07-22 

Altera a declaração periódica de IVA, anexo R e respetivas instru-
ções de preenchimento, prevendo o registo, por contabilistas certi-
ficados, do facto determinante de uma situação de justo impedi-
mento de curta duração, e a declaração de valores no âmbito da 
regra de inversão do sujeito passivo aplicável à aquisição de cortiça, 
madeira, pinhas e pinhões com casca. 
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Assunto / Diploma Sumário 

Código do IVA – Autorização prévia do pro-
cedimento de regularização 

Portaria n.º 158/2021 - Diário da República 
n.º 141/2021, Série I de 2021-07-22 

Altera a declaração do pedido de autorização prévia no procedi-
mento de regularização previsto nos artigos 78.º-B e 78.º-C do Có-
digo do IVA, bem como as respetivas instruções de preenchimento, 
prevendo o registo, por contabilistas certificados, do facto determi-
nante de uma situação de justo impedimento de curta duração. 

Código do IVA – Transações Intracomunitá-
rias 

Portaria n.º 157/2021 - Diário da República 
n.º 141/2021, Série I de 2021-07-22 

Altera a declaração recapitulativa a que se referem a alínea i) do n.º 
1 do artigo 29.º do Código do IVA e a alínea c) do n.º 1 do artigo 
30.º do Regime do IVA nas Transações Intracomunitárias, bem 
como as respetivas instruções de preenchimento, prevendo o re-
gisto, por contabilistas certificados, do facto determinante de uma 
situação de justo impedimento de curta duração. 

Medidas especiais de contratação pública – 
Código dos Contratos Públicos –  Código de 
Processo nos Tribunais Administrativos 

Declaração de Retificação n.º 25/2021 - Diá-
rio da República n.º 140/2021, Série I de 
2021-07-21 

Retifica a Lei n.º 30/2021, de 21 de maio, que «Aprova medidas 
especiais de contratação pública e altera o Código dos Contratos Pú-
blicos, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de 
janeiro, o Código de Processo nos Tribunais Administrativos, apro-
vado em anexo à Lei n.º 15/2002, de 22 de fevereiro, e o Decreto-
Lei n.º 200/2008, de 9 de outubro». 

Acordo entre Portugal e os PALOP – Revisão 
em matéria fiscal  

Decreto do Presidente da República n.º 
59/2021 - Diário da República n.º 139/2021, 
Série I de 2021-07-20  

Ratifica o Acordo entre a República Portuguesa e a Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa que revê em matéria fiscal o Acordo 
entre o Governo Português e a Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa referente ao Estabelecimento da Sede da Comunidade 
em Portugal, assinado em Lisboa, em 3 de julho de 1998. 

Acordo entre Portugal e os PALOP – Revisão 
em matéria fiscal  

Resolução da Assembleia da República n.º 
209/2021 - Diário da República n.º 
139/2021, Série I de 2021-07-20  

Aprova o Acordo entre a República Portuguesa e a Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa que revê em matéria fiscal o Acordo 
entre o Governo Português e a Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa referente ao Estabelecimento da Sede da Comunidade 
em Portugal, assinado em Lisboa, em 3 de julho de 1998. 

Medidas excecionais de apoio às empresas e 
aos trabalhadores 

Portaria n.º 155/2021 - Diário da República 
n.º 139/2021, Série I de 2021-07-20 

Altera a Portaria n.º 261/2020, de 5 de novembro, que executa o 
regime excecional de medidas de apoio às entidades empregadoras, 
aos trabalhadores e às pessoas em situação de desemprego, lesadas 
pelo incêndio ocorrido em 13 de julho de 2020 que afetou as em-
presas com sede ou estabelecimento no Centro de Apoio à Criação 
de Empresas do Vale do Sousa e Baixo Tâmega, previstas nos nú-
meros 2 e 5 a 9 da Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2020, 
de 28 de agosto. 

Minutas dos contratos fiscais de investimento 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 
93/2021 - Diário da República n.º 138/2021, 
Série I de 2021-07-19 

Aprova as minutas dos contratos fiscais de investimento a celebrar 
entre o Estado Português e diversas sociedades comerciais. 

 

Projeto-piloto «Integrar Valoriza» 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 
91/2021 - Diário da República n.º 132/2021, 
Série I de 2021-07-09  

 Aprova o projeto-piloto «Integrar Valoriza». 

Apoio financeiro no âmbito do PEE - Pro-
grama Valorizar 

Portaria n.º 270/2021 - Diário da República 
n.º 131/2021, Série II de 2021-07-08 

Apoio financeiro à Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra 
no âmbito do PEE - Programa Valorizar. 

 

Investimento na transição digital  

Resolução da Assembleia da República n.º 
190/2021 - Diário da República n.º 
127/2021, Série I de 2021-07-02  

Recomenda ao Governo o investimento na transição digital nos mu-
seus, palácios e monumentos. 

 

Plano Ferroviário Nacional  

Despacho n.º 6460/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 126/2021, Série II de 2021-07-01  

Determina a elaboração de um Plano Ferroviário Nacional (PFN), cri-
ando para tal um grupo de trabalho, com a finalidade de definir a 
rede ferroviária que assegura as comunicações de interesse nacional 
e internacional. 

Regime de descontos em lanços e sublanços 
de autoestradas 

Portaria n.º 138-D/2021 - Diário da Repú-
blica n.º 125/2021, 3º Suplemento, Série I 
de 2021-06-30 

Regulamenta o novo regime de descontos a aplicar em vários lanços 
e sublanços de autoestradas. 
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Assunto / Diploma Sumário 

Lei-Quadro do Estatuto de Utilidade Pública 

Portaria n.º 138-A/2021 - Diário da República 
n.º 125/2021, 1º Suplemento, Série I de 
2021-06-30  

Procede à regulamentação da Lei-Quadro do Estatuto de Utilidade 
Pública, aprovada em anexo à Lei n.º 36/2021, de 14 de junho. 





 

 

Lista de Acrónimos 
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Sigla Descrição 

ACAP Associação do Comércio Automóvel de Portugal 

ADSE, I.P. Instituto de Proteção e Assistência na Doença – Instituto Público de Gestão Participada 

AL Administração Local 

AR Administração Regional 

BCE Banco Central Europeu 

BdP Banco de Portugal 

BEA Bureau of Economic Analysis 

BLS Bureau of Labour Statistic 

BT Bilhetes do Tesouro 

BVLP Bolsa de Valores de Lisboa e Porto 

CE Comissão Europeia 

CEDIC Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo 

CGA Caixa Geral de Aposentações 

CMVM Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 

COGJ Cabinet Office Government of Japan 

DGEG Direção-geral de Energia e Geologia 

DGO Direção-geral do Orçamento 

DGTF Direção-geral do Tesouro e Finanças 

EUROSTAT Gabinete de Estatísticas da União Europeia 

FBCF Formação Bruta de Capital Fixo 

FMI Fundo Monetário Internacional 

GEE Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Economia 

GPEARI Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais do Ministério das Finanças  

IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional 

IGCP Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública  

IGFSS Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social 

IHPC Índice Harmonizado de Preços no Consumidor 

INE Instituto Nacional de Estatística 

INSEE Institut National de la Statistique et des Études Économiques 

IPC Índice de Preços no Consumidor 

IRC Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 

IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares 

IS Imposto do Selo 

ISM Institute for Supply Management 

ISP Imposto sobre os Produtos Petrolíferos e Energéticos 

ISV Imposto sobre Veículos 

IUC Imposto Único de Circulação 

IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado 

OCDE Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

OE Orçamento do Estado 
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Sigla Descrição 

OT Obrigações do Tesouro 

PIB Produto Interno Bruto 

SDDS Special Data Dissemination Standard 

SFA Serviços e Fundos Autónomos 

SNS Serviço Nacional de Saúde 

SS Segurança Social 

UE União Europeia 

VAB Valor Acrescentado Bruto 

Yahoo Finance Yahoo 

 
 
 
Siglas Unidades  

% Percentagem 

p.p. Pontos percentuais 

p.b. Pontos base 

EUR/USD Dólar americano por euros 

EUR/GBP Libra esterlina por euros 

MM3 Médias móveis de três termos 

SRE Saldo de respostas extremas 

VA Valores acumulados 

VC Variação em cadeia 

VCS Valor corrigido de sazonalidade 

VE Valor efetivo 

VH Variação homóloga 

VHA Variação homóloga acumulada 

VITA 
Variação intertabelas anualizada. Refere-se a Instrumentos de Regulamentação Coletiva de Trabalho 
publicados desde o início do ano até ao mês em referência e com início de eficácia no respetivo ano 

 
Notas Gerais 

 
Unidade – unidade/medida em que a série se encontra expressa. 
: representa valor não disponível. 
- não se aplica. 


